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NO PLENÁRIO Dfl CUMARUI DISCUSSÃO DO ABONO
no momento
miro Pereira,
tão chegando

NAZI IANQUE EM RECIFE- RECIFE, 8 (Especial) — Os redatores e operários gráficos presos depois do assalto policial
ás oficinas da «Folha do Povo» estão sendo selvagemente espancados e torturados, inclusive

cm que os visitava na Secretaria dè Segurança uma comissão de Jornalistas o diretores da Associação'de Imprensa. Cláudio Tavares teve uma costela fraturada, Cassi
suplente de deputado, foi queimado a fogo no puvido, e de Ademario Leite, da «Voz Operária», os torturadores arrancaram parte da orelha a dentada. De todo o país es-
telegramas de protestos è é grande a indignação do povo pernambucano contraos métodos nazi-ianques dá policia dos quislings Barbosa L. Sobrinho e Agamenpn Magalhães
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Esse numero não inclui as perdas ocorridas do dia
lezas voadoras entre as aeronaves postas a pique •
tante cidade de Wonjü, entroncamento de seis

* LEIA NA 3.» PÁGINA:

Erguem se em defesa de
LUIZ CARLOS PRESTES

baianosintelectuais

1.° para cá —- 252 caças à jato e" 53 supèrforta-
- Libertada, após 40 horas de combate, a impor-
estradas ~ Prossegue esmagadora a ofensiva

TÓQUIO, 8 (INS) —A radio
de pequtm transmitiu um intor-
nie do 4.' Corpo Antl Aéreo npr-
rubados em 27 semanas, desde
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te coreano informando que 0Q7
25 de Junho até 31 de Dezembro

foram der-aviões americanos
de 1950.

Salienta que,252 caça? a jato;
53 super fortalezas, 113 aviões
do bombardaib c outros tiposío-

-¦ (Conclui na 4.* pág.)
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No dia 5 do corrente, realizou-se .em Pa-
ris, no saião Playcl, um grande áto público de
homenagem a Luiz C. Prestes. Para esta ca-
rinhosa demonstração At se-
lidariedade da povo francês
ao povo brasileiro, Prestes
enviou a seguinte mensagem
de agradecimento, por inter-
médio de Jacques DucIjh, ae-
crètáriò do P.C.F.

«Ao camarada J. Duelos
Caro Amigo:
£' por teu intermédio que

desejo transmitir ao prolcta-
riado e ao povo de Paris e de
toda a França nossos agrade-
cimento» pela sua so.idnrieda-
de o seu caloroso apoio à nos-
sa luta pela paz e a indepen-
déncia nacional.

Acompanhámos com eiitu
siasmo a vossa luta pela paz
e a reconquista da indepen-
déncia da Franca — para nós, ó povo francês
é o povo heróico da tomada da Bastilha c seu
Partido Comunista, o glorioso partido da Co-
muna de Paris que hoje, sob a sábia direção
de Maurice Thorez, prossegue inflexível no
caminho bolchevique de Lênin c Stálin, no ca-
ininho do internacionalismo proletário e apoio
fraterno aos povos que lutam pela indcpeiulên-
cia nacional do jugo ímperialista. O povo bra-
sileiro, como os demais povos latino-america-
nos, sofre hoje a crescente exploração dos
trustes e monopólios anglo-americanos e se
levanta contra seus governantes, serviçais do
imperialismo, que querem arràstá-lo como
carne de canhão, à mais hedionda das cami-
ficinas guerreiras, à guerra atômica contra a
gloriosa União Soviética, contra os povos das
democracias populares, contra o heróico povo
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coreano, contra os nossos irmãos que lutam
pela independência de suas pátrias do jugo
mperinlista, contra todos os povos, enfim que

que lutam pela liberdade é,
lutam pela liberdade c pelo
progresso sociaL E* por aoe
colocarmos, como patriota! e
comunistas, à frente de noa-
so povo nessa luta pela pai e
a independência nacional qi:o
t.nrio» hoje novamente per*
seguidos pela Justiça de elas-
se dos governantes traidores
e caçados como animais .sei-
vagens pelos cães policiais
da reação ímperialista.

Sentimo-nos, no entanto,
confiantes e fortes, porqne
temos a certeza de que ira-
duzimos os-anseios de MberV
«lado de nosso povo que cada
vez mais admira a bravura
de coreanos e viet-nutnitas é
que, como estes, está dispôs-

to a marchar vitoriosamente pelo caminho já
trilhado pelo grande povo chinês. Aumentam
nossas responsabilidades — bem o sabemos —
mas com a ajuda do povo e à frente da classe
operária cumpriremos o nosso dever interna-
cional proletário.

Conhecemos a imensa vontade de pae do
povo francês c vemos eia sua solidariedade a.
compreensão nítida de que a nossa luta na re-
taguarda colonial do imperialismo é parte in-
tegrante da luta de todj.s os povos pela paz,
luta mundial de proporções jamais vistas e que
tem à sua frente a podensa c invencível União
Soviética.

Os provocadores de guerra hão de ser
.vencidos. A paz vencerá a guerra.

Viva o glorioso povo da França!
Dezembro de 1950

(n.) LUIZ CARLOS PRESTES
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PARA OS PROPAGANDISTAS DE
VIOLÊNCIA E C0AÇA0
NO PLEITO DO
SINDICATO DA CARRIS
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Diariamente, nas manchetes e nos editorais da imprensa "sadia", há o\
corpo de delito, exigindo punição exemplar - Impeçamos em enérgi-
cos protestos que se pratique impunemente tão infame crime, induziu-
do á morte de milhões de homens e mulheres e á destruição em massa

dê ddàdese centros industriais no mundo inteirofflf»4i'<.'-v.— ~»

Nò decurso da Quinzena da
Paz, as organizações empenha-
das cm mobilizar as forças pá-
trlótlcas e democráticas em
ações cada vez mais vigorosas

flagrante colhido, ontem, quando votava um dos associe-
dos na Mesa Coletora do Gás Velho, à Av. Presidente Var-
<fas, ondo se achava instalada a urna n. 7 — Texto na 4.» pag.

Não resolve
O Plano
De Israel

NOVA IORK, 8 (I.P.) —
Discursando na ONU, Malik

declarou que o plano de Israel
não resolveria o problema co-
reano, uma vez que permitia as

, tropas ianques invasoras per-
jmanecer na Coréia «enquanto'julgassem oportuno».

, a oiscussâ
0N0 NA CUMARU

O FUNCIONALISMO PRECISA COMPARECER AO PALÁCIO TI-
RADENTES PARA VER COMO TRABALHAM SEUS INIMIGOS

Conforme já noticiamos, de-
/era descer hoje ao plenário da
Câmara o sabotado, aparado

|fs deturpado projeto de abono
itlo Natal
ílilicos.

aos funcionários pu-

A maioria reacionária do Pa-
lácia Tiradentes vem demons-
tarando, de maneira a mais ei-
tiica, sua má vontade para com
os servidores públicos, através
tia passagem desse projeto porifiiili
lill CEN-
IjRAL Pi-ÁBOl

Pedem-nos a publicação do
jiegumtQ.
f «A Comissão Central Cario-
ha pró-Abonò convoca todos os
seus componentes para uma re-
união que so realizará no dia
II do corrente, ás 10,30 horas,
.na redação da «Gazela de No-
t.lcias», á rua Teófüo Otoni,
112, 3obrado, para assentar me-
elidas para o prosseguimento
|cla campanha pró-Abono, até á
vitória.

A. Comissão Diretora, enca-
rece o comparecimento do
fciaior numero possivel de com-
ponentes da,' Comissão Central
jlòs Servidores PúbliqoB, Awe-
hal de Marinha, Central do
Brasil, Metalúrgicos, IÍgth,'Ae-
rovlários, Marceneiros, Banca-
rios," Têiteis, Empregados em
Hotels, Alfaiates e demais co-"
missões 

'prâ-abono 
de fáhrlças

e outros setores. j1
a); A-Comissão DlretoBSii jjj;_•

suas diversas comissões.
Um dos últimos elementos a

sa pronunciarem . ferozmente
contra o abono, na Comissão de
Finanças, foi o mãioral udenis-
ta de S. Paulo, sr. Pizza So-
brinhò.

Comparecendo hoje & sessão,
os funcionários públicos terão
oportunidade de exercer, com
sua presença, pressão sobre
elementos que votaram . o '-pro-
prio aumento de subsídios, quo

dizem «amém» a todas as ini-
ciativas guerreiras, anti-popu-

lares e anti-nacionais do Cate-
te e que ainda , agora, numa
demonstração de completa des-
façatez, cogitam de prorrogar
os próprios mandatos, a fim de
que dois terços dos deputados
derrotados nas urnas a 3 de
outubro,, recebam 24. contos
mensais do Tesouro além do- -ji r a s o - ¦ -constituciònulmente
fixado.

contra os traficantes de arma-
mentos e os incendiãi-ios de
conflitos internacionais esUo
dando especial consideração ao
ponto 5.v da Carta da Paz, apro-
vada no II Congresso Mundial,
reunido em Varsovia. Segundo
esse item, entre os dez queconstituem o incisivo documen-
to, é mister a condenação ria
propaganda de guerra esigi-o.-
do-se «a punição dos rèspojwtu
veis por essa propaganda infa*.
me». :; ':

Trata-se de unia solene reio-
luçao adotada pelas delegacias
de 85 países. Ela envolve ;$n?sua redação clara e singela o
veredito dos povos de todd'-'o
mundo. Sua aplicação, queíosícriminosos de guerra do gêjíe-ro ai referido não devem levía-
namente menoscabar, ié um |in-
peratlvo de nossa época, tio
certo como aquele que disfia
respeito a Hitler c seus asse-
cias, os primeiros criminosos
de guerra cuja expiaçao exem-
plar a história registra.

Crime nefando, esse do inci-
tamento à morte e & destrui-
ção cm massa, merece ••¦> igualrepúdio em nossa pátria. À tô-dição em que se baseia hepsã
politica externa, hojo abando-

Programa
Guerreiro
de Truman

nada por um governo de traiçáo
nacional, submetido ao papel de
agente do colonizador ianque, é
a do arbitramento, da exausti-
va procura de meios pacíficos
para a solução das pendências
e a defesa do que nos pareça

um direito inalienável. Três
constituições republicanas a
consagraram. E a de 1916, que
os homens do poder e os diri-
gentes de todos os partidos das
classes dominantes se negam a
respeitar em tudo quanto fala.

aoe princípios mais caros ao
povo e á pátria, estabelece em
forma explícita a proibição da
propaganda do guerra e a pu-
nlç&o dos que a praticam. Quer
dizer due a constituição Brasi-

(Conclui na 4.* pag.)

do «hoje:

IDADE

Condenados pela justiça dst
classes dominantes, estão Ben-j
do alvo da solidariedade e
simpatia do povo de São Paulo
os dirigentes comunistas
cel de Morais e Joaquim Cama
ra Ferreira, que há dois ano
no dia do aniversário de Lalitl í

(Conclui na pás;. 4) /

LICA
LEI DO 1HQU1LINAT0 •<m

A LEI APROVADA PELO CONGRESSO E SANCIONADA PELO DITADOR
RETIROU A MILHÕES DE PESSOAS A SEGURANÇA DO TETO

i WASHINGTON 8— (I.P.)— Truman, em sua mensagem
anual ao Congresso, apresentou
um plano do 10 pontos para re-
forçar sua política Ímperialista.
Ül!"!v#i ?°„nt03' 

Í!lClUiInía ivamento para beneficiar os pro-vevlsão da lei do serviço $litar,| Wr-ifitárini. 
"« 

imnvpi* ,« .B„h„.seletivo, o aumento dos impôs

O jornal do governo, «A Nol-
te», sábado passado saiu a cam-
pp para ofender a Lei de Cala-
midade Publica que é a altera-
ção da Lei de Iuquilinato. O
argumento usado pelos escribas
oficiais seria ridículo, risível, se
a lei não fosse tão trágica! O
órgão do Sr. Vieira de Mello
justifica a sanção do ditador
Dutra com a afirmativa de qúe
«estava a expirar o prazo de
vigência da lei anterior» e que
o «novo texto é temporário* e
portanto ao governo restava
baixar uma lei nova, de qual-
quer jeito.

SIMPLES MOLDURA
Isto é verdade? Não. Quem

quer que tenha lido a nova Lei
do Inquilinato, detidamente per-cebe qúe esse estatuto foi .ela-
borado de encomenda, exclusl-

cínico projeto
(Conclusão da pág-. 1)
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prietários de imóveis, os senho-
rios vorazes, os Duvivier & Cia.
O lógico seria prorrogar a vi-
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gencia da lei anterior, apenas.
Todos os artigos da Lei 1.300

de 28 de Dezembro, não passam
de moldura para o artigo 3» e
seu parágrafo único, cujos tex-
tos são os seguintes:

*art. 3« — Nâo poderá sofrer

qualquer aumento o aluguel
atual.

§ único — E' LIVRE, PO-
REM, A CONVENÇÃO DO
ALUGUEL dos prédios não alu-
gados na d-tu da publicação
desta lei, dos que estão ou vie-
rem a ser construídos E DOS

DÜifcJfr

DOBA.VA*QUE VAGAREM
TE.»,

SEM GARANTIA.'
O texto desse artigo e tüó |»

billno, tão solerte, que o párfll
grafo não usa o vocábulo á«

(Conclui na 4.* pag.y
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Tudo isso a pretexto de arranjar financiamento, nó próximo ano, para o abono — Novas mágicas
do udcriista José Augusto na contagem de votos* para favorecer outras negociatas
A Mesa da Câmara deu ou-

tem mais uma demonstração
de habilidade manual, na
contagem de debutados, para
a verificação de numero pa-
ra votações. Estava na pce«
sldançkL o Sr, José Augusto,
merabib da C Executiva Na-
cional da UDN. Quem deitasse
os olhos pêlo recinto vertii»
caria que as cadeiras em su .
maior parte estavam vadas.
Foi quando o Sz. Acurcio
Torras, lietor do Catete^ éiüòu
a defender o regímém dé ur-

igejipjs, ^aia >am projeta que

envolve seus insaciáveis in-
teresses pessoais: a rodagem
dè itaperuna a Muriáé. Dàdà
a urgência como aprovada,
pedisam verificação. Apenas
69 depüta-ós tinham votado.
o Sr. José Augusto mandou
fazer a chamada e os 69 se
trarisformaram em 157. E as.
sim; com o apoio do presiden-
urgência.

Fedida outra urgência, des-
tá Vei pelo St. Hugo Carnei-
ro, o Sr. Coelho Rodrigues re-
petiu o pedido de verificação

< e- ak, JSÇ homens da cuntaHem

da Mesa imediatamente bai-#
xarám. para 88. Feita r.ova
chamada, a contagem não
conseguiu apesar de tanta
elasticidade, exceder a casa
dos 136. ;,r .

UM OVO DE COLOMBO ;
Foi à, tribuna o provocádor

Juraci Magalhães.
.Depois de uma ligeira _• in-
tròâüção cheia de banaüda-
des anti-eomunistas do réper-
torlo do falecido Goebbels,
anunciou que descobrira,
quase meio milênio clepò'&'do

íCundiji «a ü»s. _i)

Homenagem
ã memória

Da. Alice
1 ibmça

A Federação de Mulherín do
Brasil, por nosso intermédio,
encarece o comparecimento de

veonclui na viá£. \>,

WALDVR HUBIM foi libertado às 17,30 borau de ontem, após ter cumprido a iníquo pena
de três anos de prisão, imposta pela justiçada ditadura, que o considerou culpado d»
«crime» de haver, na madrugada de 8 de Janeiro de 1948, defendido com risco de MM)
vida as oficinas da «Tribuna Popular» de um covarde assalto armado da policia política.,
Bubim, como alias, todos os seus companheiros, cumpriu do primeiro ao ultimo d!« <s
sentença fascista que lhe foi imposta. Um demagógico projeto de anistia apreirantad*
no Parlamento até hoje não loi votado. Em compensação, este mesmo Congresso ttptm
vou, a toque de cais»,, uma lei d* indulto para a traidora Margarida Hirschman... ftito
é possível deixar passar sem rspc.ro a mesquinha atitude do carcereiro Castro Pinto* di*
retor da Penitenciaria, que retardou ontem o mais possivel a libertação do Jovem Rubisnu
que agora volta ao convívio de seus compa uheiros de trabalho e de luto. Devido ae
adiantado da hora, somente amanhã publi coremos a entrevista que nos concedeu. If«t .
clichê, Waldyr Rublm, logo apds ter deixado a Penitenciaria, em nossa redação,
sua mãe e seu irmão, fotógrafo do nosso jor nal, redatores, funcionários
-"¦¦'—"'—"¦-' POPULAR* • diversos amigos aue vieram em suá companhia
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Pâjftaa 2
IMPRENSA POPULAR

Aviso aos nossos distintos
f freguezes e amigos

No intuito de bem servir, vem o "Hervanario
Mineiro", fundado ha 33'anos, avisar sua distinto
clientela, o horário de furcionamento de seu Esta-

. M#cimento, que é o seguinte:

. Abertura diariamente ás 8 e meia. Fecha ás
Zas.. 4as e 6as. feiras, ás 21 horas.
3as. e ~<i<?. 

feiras, ás 18 horas.' V:
Sábados ao meio dia.

Ainda solicita a fim de melhor servir qüè seus
amigos dêem suas presadas ordens durante o dia,
evitando, dei.xar seus pedidos para a ultima hora,
quando é Impossível atender melhor, devido ao
acumulo momentareo de clientes.

Agradece penhorado: C. de Seabra.
Rua Jorge Rudge, 112. Esta rua principia na

Avenida 28 de Setembro. n.° 60. pouco ir-nq do
Maracanã,;'

" Conclave
E agentes do

-1—-¦- 9.1.1951
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HBS BRAS,EIROS WKgg^^S
A propósito de mais uma

pseudo conferência sindical,
reunida desde ontem no.Móxl-
co, o cuja finalidade, segundo
noticias telegraflcas, é a cria-
çlp de filiais na América La-
tina da Confederação Interna-
cional dos Sindicatos Livres,
entidade fantasma criada em
Londres no ano passado, procu-
ramos ouvir o líder sindical
brasileiro, Roberto Morena, di-
rlgento da C.T.B, DA CTAL
o membro do Conselho de Re-
prcsentantes da F.S.M.f ' ..  _ j

pios, SI i Arquitetos
ni li Contra o li do Prefeito

CONCENTRAÇÃO ONTEM, NO SENADO - LUTAM PELA RE-iíEIÇAO DO VETO DO GEN. MENDES DE MORAIS À LEJ 318
£ Algumas dezenas de enge- se poderiam conformar com
I-foheiros arquitetos e agrono- a confirmação do veto ao pro-
Ijuios concentraram-se, ontem, jeto 318 pelo Senado
fjno Senado Federal onde ío-
viam levar um apelo aos par-
jlamentares no sentido de qu;
faeja rejeitado o veto do pre-
í feito, Mendes de Morais ao

ijjprojeto-lei 318, de 31 de ou-
•jrjtubro do ano passado, apro-
•yyàdò pela Câmara Municipal.
I,!' O projeto em questão br.n-v
alicia os arquitetos, engenhei-
Ijixos e agrônomos da Pré ti í;
ijta';'promovendo-os ao padr?.j
g.€Ó»,' com salários de 8.400
^iicruzeiros e aumentos quin.
(Jiquenais de 20 por cento.
¦'. Até ontem ainda se encon-
,|rava o veto para ser discu-
tido pela comissSo dé justi-

/&£' do Senado, paracendo e;-
¦ fia protelação uma forma de

sabotagem aos justos interes-
ses daqueles servidores pu-
blicos. Em nome dos inte-
ressados, uma comissão c:i-

j^ndeu-se com os senadores,
'.".eápondo-lhes a situação de
^dificuldades por que es* ao

{passado, razão pela qual não

A LEI 54

Além da. lei 318, ha no
Senado um projeto de autoria

do Sr. Melo Viana, com pa-
recer favorável e uma emen-
da do senador Apolonio Sales
entendendo os benefícios de-
correntes daquela lei aos qui-micos e veterinários e demais

profissões liberais quando em
empregos de firmas e enftpre-
zas particulares.

Tratando-se, pois, de uma
reivindicações comum a todas
as profissões liberais, a con-
centração de agrônomos, en-
genheiros e arquitetos ontem
no Senado teve também co- f
mo objeí.ivo interceder no
sentido de que r. lei venha
a ser aprovada dentro de pra-
so minimo.

«H—M "W

Movimento Estudantil

Iniciando as suas declarações
o deputado Roberto Morena
classificou esse certame de pe-iegos latino-americanos comouma nova tentativa para criarum organismo sindical conti-nental em antagonismo a CTALe ressuscitar a falecida e enter-rada Confederação Internado-nal do Trabalho.

— Ksses organismo, que nun-ca chegou a ter existência real,era um covil de traidores, tãodesmoralizados que nada maisíízoram senão comer os dólaresfartamente distribuídos pelaA.F.L.. As massas trabalha-dorao da America Latina repe-liram energicamente esses trai-dores e divisionistas do movi-mento sindical —! afirmou o di-rlgente da CTB.
A CIO NO CAMPO DA

GUERRA E DO
IMPERIALISMO

íasraando a falar sobre a CIOa situação em que se encontranos; 'lias de hoje essa centralsindical americano, seus obje-«vos, esclareceu o nosso entre-vistado:
.*"" Atrora, a tentativa é feitaatravés dessa entidade,-que an-tes gozava de grande prestigiodevido a luta que travou nopassado pelos reivindicaçõesdos trabalhadores norte-améri-canos e por seu apoio a poliu,

ça 
de Koseivelt. Mas, atualmen.te nao há a menor diferença en-te a CIO e APL. Phil Mur-ray e William Green sao figu-ias deprôa do imperialismo ian-que. Seus agentes, James Ca-VuyJ irvins Brown -encaramdividir a FSMeSerofinoRomu-,

aldi luta encarnlçadamentopara
destruir a CTAL. Mnhiuí»™

, SÓCIOS DA INDUSTRIA ~
OO ANTICOMUNISMO

— Na declaração desses di-visionlstas profissionais, —
prosseguiu p dirigente da C.T.¦B., esses aproveitadores do mo-vimento sindical fizeram aflr-moções que definem o caráter

VITORIA — A Federação I
das Mulheres do Espirito San-1 ponalismo

.1

. CTALl Mobilizamainda outros traidores como osenador Fidel Velosquea, atualsecretário-gerol da Confedera-
São dos Trabalhadores do Mé-x 

ço 
Traiu a CTM, organismocriado por Toledano e tornou-se um gangstor sindical, sendohoje um dos chefes dos trusteeiteiro do México. Augusto Ma

H

1 NÃO PODEM FALAR EM
NOME DOS TRABALHA.

DORES BRASILEIROS
A' nossa porgunta qu nto a

participação do uma delegação
brasileira respondeu:
. — Qualquer representação
sindical do Brasil que partici-
pe de semelhante conclave,
orientado, dirigido e pago com
os dólares dos incendiários de
guerra, nao tem valor nenhum,
pois os trabalhadores de nosso
pais não foram ujnsultados enem delegaram poderes a nln-
guém para representa-los. Onovo organismo que esses traí-dores pretendem criar, se forcriado, terá fatalmente o mes-mo destino da apodrecida CIT.Morrerá no nascedouro, despre-zado pelo proletariado latino-americano. Não conáeguirá asuposta Confederação dos Sin-

FOI DECISIVO O ANO DE 1950
mostrt ^SS^tXg0"*» ^ernaclonais nos
dários da paz. *oi 

decIsivo para ° camP° d°s P»rtl-

lismotaeS0Tse^S^OS d° ^Uerra tí0 á^l

mátlcos o?estraSa« nlt 
°Vã° 

f°m °3 seus metodos es(3^'

nhuma sucursal em nosso he- gresso, definem bem os caS tSK^gZ&S ?e'° Con-

içâo r tido de vender o pais ao im-
San- perialismo americano.' àih-i i0Vé Viii.iim ,i- 

"•"' "T°"rw '"""
to enviou ao Embaixador da conformidade com esse plan," ----"'aba'-dirigcnte da Con"
Argentina, no Rio de Janeiro; | os vendedores de «Hojei, Gvi-'uma enórgica nota de proles-1 -iíò de Freitas e Edison Gou-TO contra o atentado bárbaro | !art, foram presos e espanca

dos. Esse ultimo

Máquinas
fotográficas

l.VENDA E CONSERTO. DE;flC-~;^JIr4UAT'(l,JE'1 MARCA OU
f tipo:"serviço caran
li¦¦ TIDO

ÍJ.R.Ppeand

I R. do Teatro. 21 l.«»and.
CASA S. FRANCISCO

o covarde da policia política
de Peron na pessoa de 'irmã
Ginello.

-O-
S. PAULO — Continua a

onda de terror desencadeada

e .meuor,
rr as apesar disso foi barbav.i-
mente seviciado.

—<¦>—

A Comissão Estadual do

íederação dos TrabalhadoresVenezuelanos é responsável
pela cisão do proletariado dês-se pais, pois que a serviço dascompanhias petrolíferas ameri-canas, durante o governo deGallegos, quando da greve dostrabalhadores petroleiros ex-pulsou seus Sindicatos da Fe-deração dos Trabalhadores doPetróleo.

pelo policia confra o jrrhal! ^.reçps suspendeu á obrigato-
«Hoje», de acordo com o pia- | 'iedade da mistura do farinha

'T \:

È

no terrorista do Ademar w
Barros, que pretende impedir
que a imprensa do povo de-
nuncie suas manobras»no sen-

Seja sócio do
M. A. I. P.

i
DOENÇAS E OPERA-

l ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
•— Telefone 6937 —

MITERói

fi ...

|msDOPovo
o edifício de

K Recebemos, de um nosso
^•l^i.tor a seguinte reclamação:
f'ú :— «Há vários dias se en-
;~-V»ntra arrebentado um cano
v*!$ia rua Silveira Lima, na cs-
Ijtaéãó de Riachuelo, em fren-
^,'teap prédio, n. 65. Em con-
Si seqüência do extravio da
% água que se derrama em'^abundância pela rua, está'^faltando esse precioso liquí-

¦ r âo para o abastecimento da
*v população. Inúmeras reclama-"^.ÇÒes 

já gizeram os moradores,

J>em qualquer resultado. A
>V, f prefeitura até agora não man-

. liou conserta-lo. Faço, por in-
terrriédio deste jornal uma
.Queixa, pública, na esperança
de que a mesma seja com-
Jransáda com alguma nrovi-
déncia.

XXX

y-j Ainda sobre assunto ider.-
j^i tico escreveu-nos a sra. Lour.
^•^eS Feitosa reclamando con-

¦ wà um cano de água arreben-
. ,tado há vários meses na rua

¦^"Moreira Pinto, na Praia For-
W anosa.::j!rrL-frente., aa.ji_.J.„Diz
C"a; missivista que providên-'%/ ..iãas foram reclamadas do De-,JÍ 

pârtaménto de Água da Pra-
feitura, mas inutilmente, S
rejipya o seu apelo, por nos-
*o Intermédio.

Esteve em nossa redação um
morador do edifício de aparta-
mentos existente ' à'"fila" Bento
Lisboa, 18, -a fim de apelar paraa Prefeitura no sentido do queseja recolhido o lixo ali acu-
mulado há mai.s de dez dias.

Disse-nos que as lixeiras estão
repletas e transbordado, delas
relaxando um cheiro horrível,
que torna a vida insuportável
no interior das habitações. De-
clarou ainda que inúmeros pe-didps de providencias foram
feitos ao Departamento da
Limpeza Pública, todos eles,
porém, resultando inúteis.

Na defesa da saúde sua fa-
milia e de todos os demais mo-
radores, o reclamante veio à
nossa redação fazer denunciar
o fato, afirmando nãc ser pos-sivel protelar por mais tempo
a coleta Io lixo, a não ser queas autoridades queiram ser res-
ponsabilizadas pelos males e
prejuízos decorrentes do fato-
para as famílias residentes no
edifício.

i de raspa de mandioca à fari-
i'ha de trigo industrializaria
no Estado de São Paulo

Adianta-se que as fabricasse
cimento irão aumentar os pre-
çòs desse produto, com o pie-
texto do aumento do imposto
tio vendas o consignações.

--O—

NITERÓI — Rcalizar-se-á no
próximo dia 18, na sede do
MIE do Estado do Rio, a -1-
piomação dos deputado* -ede-
rais o estaduais.

TEKES1NA - O THE terml-
nou, finalmente, há dois dias
passados, à apuração de 1ü
urnas que em diversos mur.i-
cipios deixaram do ser apura-
c'as pelo respectivos presirtvn-
;es das Juntas Apuradouis.

RIO-GRANDE — RíõUrVn.
de do Sul — Dois «scroos», há
dias, chegaram a esta cidade:
co oficial reformado do PJxer-
c)tos> José Lucas e o «dr * Ro-
berro Mario Guimarães. Iíos-
podaram-se no Hotel Atlanti-
co. Trocaram com o arrer.d.i-
tario do restaurante um ohú-
que por 10.000 cruzeiros e dias
depois os espertalhões fugi-
ram num automóvel compra-
do por 150.000 cruzeiros. Al-
cànçou a cifra de 200 mil ciu-
zeiros o total dos prejuízos
.sofrido por diversas pessoas.

ROBERTO MORENA

desse pseudo congresso. Que po-slção é essa? E' a dos policiais,dos agentes dos incendiários de
guerra, da reação e dos impe-
riolistos. Não passam, portan-to, de sócios na industria ren-
dosa do anti-comunismo, quenós no Brasil estamos vendo to-dos os dias o que significa:
luta contra as reivindicações
do proletariado, contra os direi-
tos democráticos do povo tra-balhador. Sabemos o que repre-
sentam aqui os Holanda Cavai-
canti, Calixto Ribeiro, João
Baptista de Almeida c outrosda mesma laia.

{NERVOSOS
í „, ,„Ans.üstJa: desfini'"o. distúrbios sexuais no homem o naS mulher, insoma, esgotamento, falta de memória, sentimento
£ de infenondade e insegurança, idéias de fracasso, etc!TRATAMENTO ESPECIALIZADO

NEURÓTICOS

mistério,¦CRESCEM EM FORÇA
A CTAL E A FSM~

E, Roberto Morena concluiu:— Enquanto isso acontece, eessas manobras cada vez maissignificam o .desespero dosagentes divisionistas e traído-res do movimento sindical, aCTAL e a FSM crescem er.i for-
Qa e prestigio, pois represen-tam o pensamento e a ação dostrabalhadores de todo o mun-do.

Temos a certeza que'o pro-letariado. brasileiro está de in-teiro acordo com a orientaçãodessas duas poderosas centraissidicais a cada vez mais secongrega em torno do movi-monto sindical liderado e ori-.entado pela CTB. Assim sendo,saberá, sem dúvida, dar a me-recida resposta aos empreitei-ros do divisionismo e aos agen-tes dos assassinos de WallStreet e exploradores do pro-letanado do nosso continente.

cadora de Truman sobre o emprée-oT hn-Th, 7, aça° provo"
de Attlee a Washington o o«,^nÍ«, S?™bí atomica. a viagem
dos em BruSSafe^S^?^^0^?103 «narshaliza-
de guerra em seus sinistros intentos.

- ffjssvsss^j^sí sr- m *"• ?a^iSSissSmSSr? 
in,teir° "a con,luista dc sua independência

audácia na luta de'iSi^^S^^^^^^
Ásia. Crandes são as derrotas sofridas pelo imperiaUsmn ÜJe seus companheiros de aventura E Tr<mAl £?.nalJS,m? ,ian9«
povos livres que se fortSmals l^Tc"^^ *»

na
ue

que não obstante custaria ainda 2 d»»,™f 
at)tude suicida,

muito grande à humanidade ^ Teconomia mZtJ 
"m.deSgaSte

fazer para que nossa pátriaTnZl^S Cj^'ta e"w

Preparam-se os Jornalistas
ha s Pio eni seu Sindicato
TRÊS CHAPAS

DOS DISTÚRBIOS

DR. j. GRABOfS
Rüí ALVAmí íf^!?í0ífi4! Stud>- of Social Issues»
wqnir n°-ALVIM* 21 ~ 13-' «nd- ~ TELEFONE52-3046 ~ Diariame 9 às 12 C U às 19 horas ~CON&ULIAS DE 9 AS 12: Cr$ 100;00•- s^."w-j"^v .-rt^W^wwvTwywrt,!^^.."•vwwwwvw.%%-kWs.3

HOTÍCIAS dos ESTAOOS
FACULDADE NACIONAL DK

-. j admissão, ao curso ginasial,- A secretaria da Faeulda-' as quais serão encerradas node funciona, diariamente das c«ia 20 do corrente mês, às 12

IEIA, DIVULGUE EASSINÍ
PROBLEMAS

14 às 21 horas, exceto aos sá'
bados. — Tel. 32-0708. Estão
abertas, as inscrições para o
exame vestibular até o dli 20'
do corrente, às 11,30 hs. im-'
prorrogável. O programa para
o vestibular está á vonrta no
CACO, andar térreo, ao preço
de 3 cruzeiros. Os interessa-
dos poderão obter qualquer
informação na sede do CACO
(rua Moncorvo Filho, térreo)
ou pelo telefone 43-7577, das
16 às 19 horas.

•— Está funcionando normal- j

t':

IMPRENSA
m PULAR

Diretor:
PEDRO MOTTA LIMA

Redação:
R..GÜSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «RÉENSACADO»
FERRO, VERGALHAO. MADEIRA»,

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES
 PREÇOS -DA PRAÇA

REAL - 22-2233, 52 0606. 32-7095, 52-4084
r* Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das

^^  7..ás 21 horas —— ,,

A.RTIGOS FINOS PÂHA!
HOMENS ~ CAMA

.'- E MESA -

ASIL

mente a barbearia instai.! ria <
na Faculdade, sob a direção'
do CACO.

horas.

ESCOLA DE ODONTOLOGIA
DA TACULDADE FLTJMINEN-
SE DE MEDICINA — Os exa-
mes de segunda época serão
realizados na primeira quin-
zena de fevereiro próximo.

FACULDADE DE FILOSO-
FIA DO "iNSTITUTO 

LA FA-
^ETE — Avisamos que o cur-
so de Pedagogia iniciar-se-ü
hoje, às 17 horas. Os demais
cursos prosseguem em seufun-

j cionamento normal.

FACULDADE DE DIHEITO
DE NITERÓI — Estão abertas,
Tia secretaria da Faculdade à
ma presidente Pedreira n. 62,
até o dia 20 do corrente, as
inscrições relativas ao concur-
so de habilitação para a ma-
tricula inicial do curso de ba-
sharelado em direito. O can-
didato deverá preencher um
formulário fornecido pela se-
cretaria.

ESCOLA NACIONAÍ, DE
«ELAS ARTES -- Os cândida-
tos à matricula do Regime, li-
vre, no curso de Pintura, de
Escultura, de Gravura, de Ar-
te Decorativa, deverão apre-
sentar os documentos uecessá-
rios. E' dispensado o certifi
cado de conclusão do curso
ginasial, bastando instrução
correspondente ao curso pri-
a;ario. Faltando prova a esse
respeito, o candidato presta
rá exame escrito de materna ti
ca e português.

i

\

Coiupa do M. A. I. P. [

Hâbrica própria
Vendas a vareio

«Ua da CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentcs

QUAL O PEQUENO CLUBE
MAIS QUERIDO DA CIDADE

Clube •. A ^

As eleições no Sindicato dosJornalistas estão marcadas pa-ra o dia 26.
Foram registradas três cha-

pas, embora duas delas não te-nham sido acompanhadas dosilegais atestados de ideologia.
E' que a diretoria do Sindica-to, em virtude da repulsa mani-festada pela corporação, injstru-
Ções do Ministério do Trabalho

DUAS CHAPAS DE
JORNALISTAS ¦; jConforme foi amplamente dí-vulgado, apresentaram-se trêschapas, encabeçadas a primeira

pelo atual presidente do Sindica-
to, Sr. Alberto Porto da Silvei-
ra, a segunda pelo Sr. Herma-
no Requião e, finalmente, „•. ter-ceira pelo Sr. Victor do Espi-
rito Santo. Os candidatos dachapa Porto da Silveira se rc-cusaram a requerer o atestado
de-ideologia exigido pelo Minis-
tério do Trabalho, declarando pu-blicamente os motivos porqueassim agiam. A estima em quesão tidos entre os profissionaisde Imprensa, o programa queapresentaram e essa posição de
firme defesa das liberdades de-
mocráticas -. da autonomia sin-
dical, grangearam para a Cha-
pa o9 apoio imediato de mais de
uma centena de associados do
Sindicato, apoio esse manifesta-
do através de um abaixo-assi-
nado tornado publico.Diante do movimento de apoio
aos candidatos dc Chapa Porto
da Silveira, os Srs. ' Hermano
Requião e Victor do Espirito ti-
veram que recuar para, outras
posições: retiraram suas can-
didaturas, declarando que so-
mente haviam requerido aquele
atestado por se tratar.de exi-
gencia contida nas instruções
para o pleito. A eleição:, foi
adiadf e marcada novaniente
para 10 de Dezembro p. p„ e

imais uma vez transferida pelo[Ministério do Trabalho.
Surgem agora d-ias chapas

de profissionais do imprensa que.não se submeteram á exigência
policialesca do Ministério do
Trabalho: a Chapa n. 1 enca-
beçada pelo Sr. Alberto Porto
da Silveira, a Chapa; n. 2, e--.i
cabeçada pelos confrades Nes-
tor Guimarães e Edgard Lobão.
Concorrendo com e3sas duas, foi
registrada r chapa encabeçada
pelo Sr. Victor do Espirito
Santo,-
OS CANDIDATOS A PELEGOS

.A pequena e mesquinha his-,;
torià dessa terceira chapa.vale
ser contada, a fim de que os
profissionais de imprensí. fiquem
a par de como nasceu e quemsáo os colegas que a integram.

Os Srs. Victor do Espirito
Santo e Hermano Requião eram
cabeças de duas chapas distin-
tai. Assemi !ham-se, porém, em
vários pontos: ambos sempre'
brilharam pela ausência ás as- jsembléias do Sindicato e pela.pouca ou nenhuma participação I
na vida e nas lutas da corpo-
ração a que pertencem; tanto
um como outro aceitam com a-
maior naturalidade a imposição
infame è ileeral do atestado de
ideologia e, pelos cargos . quetêm exercido nns últimos anos
em emnrcsns jornalísticas, pen-sam e aprem muito mais como
empregadores do- què como' as-'
salarlados da. imprensa.. . Uni-,
ram-se,.pois, para enfrentar os, c ...
candidatos que goVanj do apoio" 8r

REGISTRADAS- TIRARAM A MASPAPa p
REQUERERAM O ATESTADO DWAME

qual o Sr. André Carrazone,
elemento patronal, ex-presiden-
te do Sindicato, aparece comocandidato a representante noConselho da Federação Nacionaldos Jornalistas.

Essa a chapa, que disputará
de profissionais de Imprensa que dade aos ideais e interesses denão venderam & policia política sua. corporação, estão em cono seu direito de concorrer ás dicões de S,SSi?eleisões^em sua entidade de re-1 a 

|£S 
e Jestp^

CLASSIFICADOS

presentação. Os profissionais deimprensa cariocas'seguirão nus-se pleito o exemplo de seus co-legas de Belo Horizonte, de SãoPaulo, de Curitiba e de outrosEstados, elegendo para a dire-
ção do Sindicato colegas que,por sua independência e fideli-

MÉDICOS

DR. ANTÔNIO IUSTINO
PRWTES DE MENEZES
-* (Clinica Geral) —

Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155; 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
quintas e sábados- das

12 ás 14 horas

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Ric Branco, 106 — 15."
— and Sala n.° 1.512 -

Telefone: 42-1133

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO^
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás'18 horas
Rua Alvaro-Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR LETELBA RODRIQUEf
DE BRITO

Ordem dos Advogados da
Brosil — Inscrição n.° 1.802
— Trav. do Ouvidor. 32 -•-

— 3.° andar —
Telefone: 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves .Dias, 84.

~ Sala 603 —
Das 16 ás 18 hows

Telefoue; 43-9771

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.» 4.a c 6.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da ~ R. Álvaro A!vim,
31 s. 302

DR ARAZI COHEN
Clinicd Gorai de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais em
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pté'nupciais e pré-ua-
tais,. Câncer — sifilis —

DR. SUETONIO MACIEt
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- I.'
andar Sala 11 

'(Edifício*

Profissional) — Esplanada
do Castelo — Tel. 42-718S
— As terças, quintas e sex

tas feiras, das 11.30 ás
12,30 édas 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

reumatismo
Cirurgia geral -i Eleiricida-
dc médico.

.. • Consultai populares
Rua Sete dç Zelei l,it>, Ti — j Av.
sob. Tel. 22-8024 - üià.iamen I 3áu'
te das Í6 às 19 hora?. j
Atende chamadüâ a domicilio 

DR CÍMETRIO H/ MANKuoSão José, 76 - ,.o and.
Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

DR LUÍS WERNECK
&E CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 2:
^° andar — Diariamente
ias I2ás,!3eda,s 16 ris !c

horas -~ IExc»'lo
s-ábedos

Telefoue: 42-6864

sos

Dlí. ANTÔNIO VICENCONT
S do Maio. 23-22.» and.,.s

Oiàriamente das 17 \,'9 hora?

e da confiança de seus -colegas,
e formaram uma • sò cliapn

—LEILOEIROS-

;.... . EUCLYDES
. ., .-(úilueiro Publico»
^rédjyâ — Moveis — let
renos; et:, --r Escritório e

cie Vendas i\ rua da
Quitanda. 19— l.c.án<lsr

DH. l'AULO K. DA SILVVi
Av. 13 de Maio, 2IÍ-22." and., i

üiariamenté das ;3 -.à
hs 18 horas:.

D K N T I S T A S

2219 -
11 o dtfts lil

1>R. VALDO VAZ
Dentaduras excluavurnem.
li. ¦Uuiguaiana,-' 26-8." ;,iul

: gÍ'U]W "0" •/.;

*"y"i: ¦¦t.ifmti:-'
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fldWV,— EDITORIAL

A Qui
.wv#w«.

iwtzci» Ja Paz

Veemente condenação ás oerseguições movidas contra ó Cavaleiro da Esperança-^- Assinam o Manifesto pesspa sde diferen"teá tendências psliticase ideológicas, como o professor Evandro Baltazar, o poeta Àríhur Sales, o escrito' Palma Neto, o de-
putado Bas-lio Calalá e o advogado Edgard Cabral, engoe jornalista} ;Máta 

"em 
outros

to e escritor, Almir Máí-is ve
reaüor o jornalista; Fernando
Maia, jornalista; Waldir Fréí-
tas de Oliveira, poeta e, bacha-
rei em Direito; Aloisio Durval,
médico; Erico Novais, médico;
Wilson da Rocha,, poeta; Valle

ririii

1 li' a seguinte a integra do t Amancio de Souza Neto, advo-
ftXX.Xesto: f gado: Walter da Silveira, ad-
.•intelectuais .bahianos, dei vogado e escritor: Adalmir da

tu.»: oa setores do jieMunerite' Cunha Miranda, acad. de Direi-
u t,a cultura convencidos, dos

'trutugõés democráticas de nossa.
/Hiscuria política, (porventura
aXmats íecundu em cnsinamen-
lica ua toda a A-'taiinj entende-' uiyi quo a liberdade de cptipi-
c:;ciii e dç exercicio cia palavra
e o mais poderoso 

' 
instrumen-'

• "tis- cie oposição contra cs proeca-
sua ue amquU.ámèntó do espiri-
to e dos mais puros princípios

í^Ociais. lJor isso agora quo no-
vos métodos de violência se in-
Vensificam no país, organizando-
se a perseguição a cidadãos pelo
suposto crime de pensarem, le-
va;.cainos, independentemente
de pontos de vista quo possamos
ter sobre a situação nacional,
q mais lúcido e ardoroso pro-
teütQ contra a atual ameaça à
liberdade, á segurança e á vida
de Luiz Carlos Prestes, acusa-
do por delito de idéias. Não po-
c/efnos —- mesmo os que dele di-
yer&imos ideologicamente —

"[deixar de reconhecer na sua
ipessoa,. acentuadas qualidades
de valor moral e intelectual, do

[dedicação ao povo, de sacrifi-'çiò'o de desinteresse, nas lutas .
ípela progresso do Brasil. Dai,
Voirfcdarmos-a todos os compa-
[trioros que negam seu assei-
jtimento às tentativas de res-
;triçãò da personalidade humana
'a conosco participar do pro-
>testo contra a caçada a Prós-
tes justamente por considera-
ia um atentado ao direito de
opinião, essência das liberda-
des democráticas,

•' Bahia, Dezembro de 1950.
f aa) — Evandro Baltazar da
Silveira, prof. da Fac. de Di-
reito, Artur de Sales, poeta, da
^Academia de Letras; Basilio

1 Ca tala, Dep Estadual,, prof es-
iíaor; Menandro Novais, medi-
ço: Aurco Conlreiras, jornalis-

[tá, Edegard Mata, prof. da Fac.
de ciências Econômicas. Clovis
'Amorim, escritor: Eliziro Mace-
do, médico, Gerson Mascare-
nhas. médico; Graça Leite, mé-
dícõ. Rubim de Pinho,, médico;

írjoüo Costa, médico; Jorge Oli-
yeira dè Souza e Silva, enge-
nheiro: Ferreira Gomes, prof
da Esc. de Farmácia; Acacio
Ferreira prf. da Fac. de Filoso-
iia; Ramukrishma Bagavan
dos Pintos, ' professor, Wladi-
mi:' Guimarães, engenheiro e
terfritor:Heron de Alencar, mé-
pírió. e"jornalista; Ivan Âmeri-
cano. éâcritor; Eusinio Lavigne,
advogado e escritor; Evoldõ So-
la-.?o Martins; bacharel em Di-
ve;to; Djalma Carvalho, àssís-
tehté da Esc. do Farmácia:
Cabral, engenheiro e jornalista;
|i _!

José Fancettt pintor; C. nòrp
lea Vieira, bacharel em Direi-
to, Gustavo Caetano Magalhães,
advogado; João' Martins Luiz,
advogado; Romeu NegromonJ
te, escritor; Cândido Tavares,
poeta e jornalista} Marcelo Du-
arte-acadêmico de Direito;-o
da imprensa estudantil; José de
Aguiar Costa. Pinto, assist: da
Esc. dè Odontologia; Walde-

Processe
Contra Elisa Branco

pitiÉi

S. PAULO, 8 — (1. P.) —
Nova tencauva de processo
pesa sobre Elisa Branco,. a
brava mulher brasileiia ja
condenada há mais de 4 auqa

.cie prisão por uin juia íascvjla,
por haver protestado' ccmra o
envio de nossos jovens para a
Coréia.

O serviçal da reação Osval-
do Trindade, diretor da 3asa
de Detenção onde se aclii cit-
carcerada aquela putrioia,
quer responsabilizá-la como
cabeça de uma «depredaç.io e
tentativa de levante», que- é
como conceitua um vigoroso
movimento de protesto. das
mulheres presas contra um
ato injusto e revoltante da
administração do presidio,
que as privou dos fo,i?areiros
de que se utilizavam para
preparar a alimentação.

Levada à presença do juiz
corregedor Soares dé Melo,
Elisa Branco,, não tra .ou de
se defender, mas de acusar o
diretor do presidio pelo 3 maus
tratos b perseguições ali ge-
neralizados.' G carrasco Trin-
dade quiz fazer com crue as

COMiCICIOS-R
lli CONTRA
A GUERHA

,,R'-5iimo do noticiário tclegrá-
fico. das agências I.P., INS o

Tclcpress)

rRANSFORMAÇAO DA NA-
TUííEZA

A'os clois últimos anos, na
U:':jS, ioram plantadas arvo-
res numa superfície de 1.500!
mil hectares de terra, e fo-
r;vm abortos milhares de'açu-
ü..'s e represas; isto represou-
tu uma pequena parte do ira-

•b:iilio" realizado no sul e no'suUoesttí daquele país para .
trahsiónhacaò da natureza.

A3 MAIORES DO MUNDO
:\o lio Volga continuam a

ser eónstruiçiás, junto às ei-
i. ... .-o de Kuibichev e Stálin-
guUo, às maiores centrais hi-
ciròclétficás do mundo.

DEPOIMENTO DO POVO
O jornal «Praydá», cie Mos-

j.j.i!, informa quo. nos três pri-
meirpS dias do ano novo tem
recebido cartas enviadas de
tbõòs os pontos da URSS por
c leranus iíolkozianoij e ilitéie-
l-.uii, comunicando o que fi-
zerpm r.o ano passado e o que
pjfctondem realizar no ano
cirrerite'.

NA POLÔNIA-O presidente da Polônia
anunciou que, corno resulta-
do do aumento de produtivi-
dade do traballio no pais, o
governo .popular pôde uai.\ar
os preços dos artigos c gene-
ros de amplo consumo.

REDUÇÃO DE RESERVA -
Anuncia-se oficialmente de

Washington que a reserva ae
ouro dos Estados .Unidos íe-
duziu-se maisjfem Í950 do tjue
em- qualquer época anterior.

CAÇADA [HUMANA''"«á-a- a-Tfónteíra da Califor-
nia com o México está em
pé de guerra, com policiais
norte-americanos entregues à
«cáçàtla liuamana» em busca
de William Cook, com 22 anos
de idade, assassino de oito
pessoas.

V10LAÇÃ.0 DO ACORDO
Foi tornada publica a nota

oritanica de resposta anota
do governo de Moscou, que
acusa os Estados Unidos e a
Inglaterra de violarem os.
acordos de Postdam, segundo
os quais se devia impedir o
rearmamento. da Alemanha.,'

CHANTAGEM E PÂNICO
A exemplo de Truman, o

,5i\ Dewey, governador de
i\qvá York, pediu que a. as-
sembleia estadual decrete o
íestado de emergência», que
lhe daria o poder mais ill-
mitado de toda a hisíprja, .dos
Estados Unido»-

Como parte da Quinzena Na-
cional Pela Paz, realizaram-se,
no Rio, domingo, diversos co-
micios-relampago o o n t r a ' o
criminoso projeto dá ditadura
Dutra de enviar' 20 mil solda-
dos brasileiros para morrer em
defesa de Wall Street, na mais
infame cias guerras.

Os «Meetings$ foram levados
a cabo no interior de bondes,
em praças e em outros locais
de grande concentração popu-
lar, contando invariavelmente
com os aplausos dos presentes.

íí

presas comuns assinassem uni
documento contra Elisa, amea^
çarido-as de espancamento
caso não o fizessem. Mas elas
so recusaram a esta infâmia.
Prontificaràm-se a depor, mas

mar Matos, engenheiro; Nel-
son,, Schaiyi, proi. e jornulista;
Edna Cabral, profcasbvá de ma-
temática: Mario Cravo Júnior,
escultor: •....Adroaldo Kibeiru
Costa, pi-ôíesjoi, presidente da
Associação' Brasileira cíü ¦ Escul-
tores ISeçjão da Bahia/: Ali-
tonio -Loureiro de Souza,"escri-
tí)iV'';vicè-presidonte da 'AÜDE

.«Se.çãq:;da, Bahlai-; Manuel',|è-
rbhihíò ÍFerreira, médico';'^ Os-
mèir 'Filgueiras, • médicoi. Cio-
vanni^Guihíaráes, mêdico,o' jor-
naJÍflta,;.Delbrno Martins, hiécil-
ço; ..Gius,eppe Muccini, médico;
Laura Àustregesilo, - escritora:
Carniíq ,de Jesus Lima, poefí;-
João Palma .Neto, escritor, Ma-
i\uel Parágüassú, pintor^ João
Falcão,, advogado;-'Gilberto Mi-
rales de. Figueiredo, médico;
Virgildásio Sena, ''éngeníiíiro;
Jaime Moura, advogado: A .pio
Castelo Branco, mlédico; De-
létic Cardoso, advogado; Con-
suelo. Dantas, professora; Au-
relio Rocha, médico; Itália Ma-
gnavita Schaun, . jjrofa, da
Fac* de Filosofia; Gastão Ota-

JJ?UL'. 
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vio Lacerda Pedreira, acad, de

engenharia, da imprensa 'testu-
dantil;' José de Almeida Lírio,
engenheiro;, Clovis Moura, po-
eta; Fernando Santana, enge-
niieiro; Luis Contrelras, enge-
nheiro; Quintino de Carvalho,'jornalista; Dante Leonelli, ad-
vogado; . Luiz Henrique •¦ Dias
Tavares, jornalista; Paulo Ta-'vares, escritor: Everardo Cas-
•trb, professor; Carlos Coelho;
jõrhallsta: James Amado escri-
túr; Jacinto Passos Amado, poe-
Usa:; Carlos Linhares,, médico;
Silvio Valonte, escritor; Josicel-
li Freitas médico; Oscar Lacer-
da, médico; Wilson Lins, jorna-
lista, deputado, eleito: Reinaldo
Moreira, médico e deputado;
Walter Ruy Soares dos Santos,
prof. da Escola de Filosofia,
tradutor juramentado; Antonio
•Figueiredo, engenheiro e pro-
fessor; Manoelito Bandeira
Cruz, médico; Edson Nunes da
Silva, professor.

Francisco Rego, vereador;
Enton Mendes de Carvalho, po-
eta e universitário; Osvaldo Sá,
poeta; Gilberto Tain, jornalis-
ta; Aíand Carvalho, poeta,

foPer/go cfeGuerra
Í8 notícias internacionais destes últimos

dias acentuam particularmente as sucessivas
derrotas do imperialismo ianque. Militar-
mente, há os estrondosos fracassos na Coréia.
Diplomaticamente, falhou por completo sua
tentativa de sentar no banco dos réus,, a China
de Mao Tsé-Tung, cuja delegação compareceu
e falou em Lake Sucessi não como acusada o
sim, é claro, como acusadora do banditismo
imperialista norte-americano. A determinação
de Truman de reconstruir o exército nazista,
sob o comando dos mesmos generais de Hitler,
tem encontrado por parte dos patriotas uma
oposição tão grande, em toda a Europa, que
os próprios governos de traição nacional dês-
ses países são forçados a vacilar entre deso-
bedecer as ordens de seus amos de Washington
oú desencadear sobre suas cabeças a teinpes-
tade do ódio popular. Por fim, na frente inter»
na, há a rntura, agora pública e indisfarçnvel,
do acordo bi-partidário que sempre funcionou
na politica exterior dos Estados Unidos.'

Mas essas derrotas no campo imperialista
Significarão que desapareceu, ao menos em
parte, o perigo de uma nova guerra? Absolu-
tamente não significa isso. Tais derrotas e
divergências no campo adversário tendem a
aumentar o desespero dos incendiários de
guerra, porque os imperialistas sabem que o
tempo trabalha contra eles, que cada dia que
passa torna ainda, mais improvável o êxito
de suar, sinistras aventuras guerreiras. Aliás,
Prestes acaba de nos advertir de que os «es-
forcos no sentido de precipitar o 'desencadea-
mento da guerra atômica, diante da humilhan-
te derrota do bandido Mac-Arthur na Coréia,
assumem cada dia maiores proporções e cres-
cento amplitude». Por outro lado, é preciso
compreender também que as discrepâncias
entre as classes dominantes americanas, se
bem que reais e de grande importância, não
são definitivas e em todos os sentidos. E' so-
bretudo uma questão de orm.-, ds tática, pois
quanto ao objetivo fundamental — a domina-
ção imperialista — estão todos eles perfeita-
mente de acordo.

Ora, Hoovur é o mesmo lobo imperialista
de sempre, opressor dos povo j asiáticos, rca-
lizador da politica de gangster contra a Nica-
rágua e outros países deste hemisfério. '.
Taft, não se pode esquecer que se trata de
um dos mais ferozes inimigos doa trabalhado-
ren, um dos mais diabólicos quadros da reação

ianque, ; co-autor da infame lei do trabalho
escravo. Se nioincrlaueamc:ite < em certos
aspectos os seus pontos de vista - coincidem
com os dos povos amantes da paz, se a sua
sensibilidade .política está. reagindo, diante da
yontade dos povos, inclusive do povo america»
no, de forma melhor, que a de Truman, não
se pode concluir -ní quv esses velhos políticos
reacionários vão Se converter em paladinos da
liberdade e da paz. O que eles pretendem é
concentrar suas forças e fazer de América —
de todo o continente americano* o não apenaa
da América do Norte — o último reduto do
imperialismo, que já «estrebucha e ao debato
como um monstro ferido de morte».

De qualquer modo, a atitude doa parti*
dários da paz em nosso país é só uma e a
mesma: intens ficar a uta centra as medidas
de guerra, erguer protestos cada vez mala
altos e vigorosos contra a política guerreira •
de submissão ao TmperiaXsmo, praticada pela
atual ditadura e que 

' Vargas já se compra*
mete u-continuar; desmascarar e lutar contra
a próxima conferência dos chanceleres quis-
lings em Washington, através da qual oa.
gangsters do Departamento de Estado pro»
tararão apertar as laços que prendem os go-
yernos fantoches da Américo T.r.tina ao carro
de guerra de Wall Stfect. No quadra dessa,
luta a Quinzena cia Paz, ora em curso, assume 

'
uma Importância cada vez maior, e todos os
esforços devem ncr desenvolvidos no sentido
de que o dia 16, Dia Nacional de Protesto
contra a Guerra, seja realmente uma data que
fique assinalada no calendário de nossas
lutas pela paz j.or demonstrações grandiosas
de que participem em todo o país as mais.
snnplas massas populares.

E' através de tais lutas que temos conse-
guido até o momento evitar que a ditadura
Dutra entregue para morrer na Coréia os 

'
vinte mil jovens que vendeu ao bandido Mae
Arthur. Mas a ameaça permanece. Ou me-
lhor, como nos Air, Prestes em seu magnífico,
trabalho que publicamos em nossa última-'
edição: «A ameaça cresce cada dia; torna-se
cada vez mais evidente que só conseguiremos
eliminá-la de todo c de raiz com a libertação
de nosso país do jugo imperialista e dos trai-
dores que o governam, realizando vitoriosa-
mente a revolução nncJ-i>na'-ri ••"tniiora e con-
quislando a democrai. liC;jU.'ur.;,;
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A comissão que aparece acima é constituída de' moradoras de vários subúrbios cariocas e velo á
nossa redação trazer o seu protesto contra as manobras do governo visando envolver nosso pais

no conflito coreano e arrastar nossa Juventude como instrumento dos imperialistas a uma nova
guerra. Protesta ainda contra a monstruosa condenação da Sra. Elisa Branco a quatro anos
de prisão, por um juiz de São Paulo, pelo «fato» do haver aquela partidária da Paz, durante um
desfile militar, desfraldado uma faixa com a seguinte inscrição: «Os soldados nossos filhos, não
irüo rmra a Coréia». A condenação de d, Elisa Branco — afirmam as componentes da comissão
— é uma afronta aos sentimentos de paz cie to das as mães brasileiras que não querem ver seus
filhos e seus esposos transformados.. em. bucha de . canhão„ nem sacrificados na defesa dos
criminosos interesses dos imperialistas. Fazem um apelo a todas ás mulheres cariocas no sentido
dé que seja redobrada a solidariedade a d. Elisa Branco, para que possa ela ser arrancada da
prisão onde foi jogada pelo «crime» de amar a paz o a vida, de lutar contra, a morto de

brasileiros numa guerra injusta —

I Pattiqaçii i§. Brasil ia terra
Manifesta-se a entidade dos escritores contra qiflal- em abastecimentos às tropas

DE VIAGEM"!
A sra. Branca Fialho, preai-

ciente da Federação de.., Molhe-
res cio Brasil, pi ummciará,uma
interesanté conferência sob, ,o
tema «|üpjress0és de Viàgéaúí
noje ,ás 11,30 horas, nq,X,". ;:n-
dar do Edifício Odeori, ha Ci-
nelandia (em cima da Livraria
Koyai).

A entrada é franca.

quer auxilio aos agressores do povo coreano"
Inseparáveis a causa da Paz e à causa da cultura

nha a envolver o Brasil na
guerra:

A diretoria da Associação
Brasileira de Escritores di-
vulgou a seguinte nota:

, «Ante o . agravamento da
situação internacional e a de-
claraçâo feita pelo presidente
dos Estados Unidos à cerca
doemgrêRo eventual cia bom-
Ivi atômica, a Associação
Brasileira cie Escritores ma-
nifesta sua desaprovação a
tòdà política externa que ve-

O «Daily Mirror»; com 4
milhões de leitores o o «Dai-
ly Express»,-ambos de Lon-
dres, mandaram vir da Ço-
réia os seus corresprmden-
tes para saber, o que estava
acontecendo realmente na
frente da luta. Terça-feira .
passada,' isto é, mais de
quarenta e oito horas de.
pois do inicio da nova ofen-
síva dos exércitos libertado-
ros, chegava a Londres e
correspondente do «Daily-
Express», David Wálker, es-
crevendo no outro dia:

— «Lamento não poder
dizer toda a verdade, pela
simples razão de que ha
uma guerra em curso. Mas
deyeis. saber, independen-
temente dos erros militares.,
que o panorama dos acon-

t tecimentos na Coréia é pa-
vorosamente deturpado. Os
culpados disso não são os
correspondentes ingleses na
Coréia, nem os Jornais aqui.
mas sim as informações tipo
Alies no pais das Maravi.
lhas fornecidas via Tóquio
ou Q. G. do Oitavo Exerci-
to».

Alice no pais das Maravi-
lhas, como o leitor não igno-
ra, é o reino do encanta-
mento o da foliei da-
de.. Mas não 6 isso, con-
forme o referido correspon-
dento, o que acontece às
tropas norte-americanas 9

l iLÕYpTó SQUGFF J

seus satélites na Coréia, se-
gundo os róseos comunica- *
dos de Mac Arthur.

¦¦ -o- •; ':;:-;
Uma.cousa é a censura

às informações de caráter
estritamente militar que ,
possam servir ao inimigo.
Todos os exércitos a têm. .
Mas só um comando deso- ,
rientado e sem nenhuma
confiança na vitória é ca-
paz de omitir informações
que não tora aquele caráter,
com medo' dos seus' efeitos
na retaguarda. E mais,
como o vêm fazendo os ge-
nerais americanos, según-
do o depoimento dos corres-
ponderites ingleses: — sô-,«
mente um comando perdido .

,é capaz de '.mentiras tão f
3 grosseiras como as ido. Q.G,'de Mac Arthur.' - "rj:. 

i
Narra Pavid.Walker, do'

«Daily Mirror», que certa '
ocasião o Q.G. de Mac Ar-
thur anunciara que «qüi-' \
nhentos soldados comuniá-'
tas» haviam sido mortos no ?
bombardeio de uma aldeia
próxima á Brigada Britãhi- ] «nanos estão contadas,
ca. Informa Walker que pa- Então Já não mais será
trulhas foram investigar o possível 

'mentir;

Fiel às resoluções dé três
Congressos nacionais de es-
critores, a ABDE considera a
defesa da paz como insepa-
rável da defesa da cultura,
e dentro dessa orientação re-

pudia .qualquer tentativa de
comprometer a honra do nos-
so pais na agressão ao povo
coreano, quer com o auxilio

encontraram ali seis civis
mortos...
;: -o-

Eis cs louros que estão
coihondo as tropas de Mac
Arthur, através da férrea
censura dos comunicados.

Urna cortina de sangue
desceu sobre a sorte dos sol-
dados norte-americanos,

Entretanto, não será exa-
gero afirmar que de unia
maneira relativa (que se
aproxima da verdade abso-
luta) Os Estados Unidos já
perderam mais homens nes-
tes seis meses de guerra na
Coréia do que nos quatro
anos da guerra na Europa.

Também © comando de
Tóquio anunciará a princi-
pio a fim de Justificar sues-
derrotas, que um milhão de
chineses estavam pariici-
pando da luta. Depois a ci-
fra passou para 500 mil,,, a
hoje eles mesmos já falam
apenas om 200 mil ho-
mens...

¦ ¦• Mas¦ a Areidaae • surge;;
límpida-todos os dias atra-
vês dos leitos heróicos, de
toda a nação coreana. Ses-
senta mil homens, filhos da
Coréia, acabam de «emer-
gir das montanhas» para
cortar a rotireda de mais de
cem mil invasores, cujas se-

agressoras, quer com a re
messa de soldados brasileiros
para o conflito na A'sia.

. Assim precedendo, julga-
mos refletir o vigoroso deso-
Io de paz de todo o povo bra-
sileiro, expresso em 4 milhões
de assinaturas no Apelo de
Estocolmo.

** \f w * \# \r \jP

Rio de
de 1950.

.laneiro, dezembro

A Diretoria: Álvaro Morey
ra, Carlos Sussekind de Men-
donça. Fernando Segismundo,
Ary de Andrade e Miecio Ta-
ti; Conselho Fiscal: Gracilia-
no Ramos, Cleto Seabra Ve-
loso, Edison Carneiro, Moacir
Werneck de Castro e Edmar
Morei».

TERREMOTO
NO JAPÃO

TÓQUIO, 8 — (INS) — Ge-
orges Thomas Folster,'. corres-
pendente cm Tóquio da Natio-
nal , Broadcasting Company
anunciou que um forte terre-
moto sacudiu a capital do Ja-
pão.

Salientou que o estúdio da
I\BC foi sacudido com grande
violência e que «o povo corre
nas ruas da capital em comple-
tá desordem».

Faltam maiores detalhes.

XÀÍtMX-^ltORietl.iNfii-tS-í;

MANIFESTO do
PARTIDO COMUNISTA

* PROTESTEMOS 5
COM ENERGIA

Diante da prisão arbitrária
do engenheiro Fernando San-
tana e das sórdidas provoca-
ções feitas em torno de sua
pessoa pela policia política,'
através de porta-vozes como
o tira-escriba Carlos Lacerda,
o «Correio da Noite», órgão do
Vaticano, e outros jornais des»
pudorados, urge que se faça
sentir com mais vigor a soU-
dariedade dos homens de bem,
dos verdadeiros democratas,
das consciências emancipadas
que não podem admitir a esta
altura do século da vitória do
socialismo uma tal situação
de menoscabo as franquias
mais elementares e à própria
dignidade humana.

O fato confirma a que non-
to Já chegou, com o aplauso
de todos os fariseus e mercê-
nários da imprensa Sadia, o
regime policial-fascista a que
Dutra, distinguido com a mais
alta condecoração nazista, por
serviços prestados à Alemã-
nha de Hitler. dá em suas
mensagens o discursos supo»

.-revolução permanente» n%
òrasil.

d! preciso que os protestei
cada vez mais enérgicos át>
oninião popular contra os aos.
tapistas da DOFS, sua impren-
sa venal e uma «Justiça» auc
fecha os olhos e os ouvidas a
tais coisas ponha fim a esse
regime de violências» de tipo
nazi-ianque.

* AGENTEx
IANQUE

Esse Carl Ackerman apare-
ceu por aqui sob pretexto de
participar de uma solenidade
universitária, membro que é
da Universidade de Columbia
dos Estados Unidos. A sole-
nidade durou menos de duas
horas, mas o homem está no
Brasil ha quase um mês.

Desde o inicio, por sinal, fi-
cou visto que Mr. Ackerman
não passava de mais v.m
agente dos imperialistas nor-
te-americanos. Sua primeira
iniciativa foi visitar o chefe
do próximo governo, voando
até a estância do Sr. Batista

ChatfJ

'¦¦ 

\

.azardo. AU manteve quastíj
duas horas de conferenX'
com o ex-ditador Vargas, qi
já está em negociações
os imperialistas através
Sr. João Neves da Fontoun

Em seguida, Mr. Ai
ligou-se estreitamente a
o vendo-patria mais ab;
do país. Esteve cora

Em seguida, Mr. A'
reação colaboracionlstat
Brasil.- "'~

Agora lemos nos telei
mas que esse «professor» pa»
sou a noite de fira do anü
em companhia dos Lunard*
li, numa grossa farra em Sã*
Paulo. Lunardeli, como riilü
guem ignora, é um frio assa»
sino de camponeses, latifun<
diário de café que ha pouoe
tempo esteve nos Estadòg
Unidos à procura de i novoe
contratos com os seus patrttal
ianques. Nessa farra, seguiv
do o jornal do próprio ChatÃj
Mr. Ackerman teve ocasiál
de falar sobre a necesldadf
de uma «união contra o eè*
munismo.» '

Vê-se assim que a mli
desse agente ianque é t;
bem uma missão dé gu<
e nada tem de cultural.,

w

I

¦fr)*M*f^*w*t*amm*a**K*t£z£sii*6e- ' >W'll-fcBt*-^><'^«B-*<cM>W«S<MM>»^^

ríferos o nome de «democra-
cia restaurada». Um cidadão,
què, entre vinte e tantos ou-
tros, vai a um pais com o qual
o Brasil mantém relações co-
mercials e diplomáticas, a Po-
lônia, para participar do II
Congresso Mundial da Paz, é
ilegalmente preso ao desem
barcar no Rio. Posto sob inco.
municabilidade, sua bagagem
é revolvida, seus apontamen
tos de viagem e sua documen
tação pessoal são objeto de
uma devassa iniqua. Partindo
dessa violência, que os defen
sores da vitima ainda não pa-
deram reparar — Já que o
aparelho judicial cada vez se
compromete mais aos olhos
do povo como um dos instru-
mentos de opressão das cias-
ses dominantes — a polícia
inventa todo um romance que.
embora extremamente ridiculo.
não pôde deixar de provocar
a mais Justa indignação. O
ilustre técnico e homem de
letras baiano é mantido nas
sórdidas enxovias da 

"rua 
da

Relação e contra êle a policia
só pode alegar isto: quo iiaz
da Europa um busto de Máo
Tsé Tung, publicações sobra
o movimento da paz, em idio-
mas estrangeiros (agra vem le
para os homens de um go-
vêrno de analfabetos), anota-
ções sobre os discursos de ai-
<juns delegados ao Congresso
do Vársóvia... O vespertino
do cardeal Jaime Câmara pu-
clica que o engenheiro Santa-
na «confessou» ter participa-
do do II Congresso Mundial
cia Paz, e com pasquins da
mesma laia insiste na im~s<
cil versão de que êle como-
renciou em «mesas redondas»
com btalin, Máo Tsé Tung t
outros chefes de Estado, dec'
trazendo instruções para c

Milton Campos, lacaio d
Pravocadores de guerrl

BELO HORIZONTE, 8 (Do
Correspondente) —-: Deveria
realizar-se sábado ultimo na Ca-
mara Municipal desta capital
uma solenidade, durante a qual
o professor Sá Pires, delegado
brasileiro ao Congresso 

'Mun-

dial da Paz, pronunciaria uma
conferência sobre o que vira
em Vársóvia durante os dias
em que ali -itivera, participan-
do daquele importante conclave
anti-guerreiro. Em sessão an-
terior, concordaram os vereador
res, por esmagadora maioria,
em que fosse cedido o recinto
da Câmara para tf realização da
conferência, havendo sido. feita

em torno do fato, vasta pr<,
ganda por toda a cidade."
hora marcada, porem, o po
que acorrera em massa à
mara, teve a sua entrada b«P*
rada, bem como o conferencistaq
a quem fora comunicado niei
ser possível levar.a efeito A
solenidade. naquele local. porqMÍ
a Câmara capitulou diante da»
ordens do governo de Milton!
Campos, lacaio dos americano»^
que ameaçou lançar s polida?
contra a assistência. r'; L-

Os agentes ' do irnperialis
têm mais medo da palavra Pi
do que o diabo da cruz.

M
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(Conclusão da pág. i)

elw.' fiel nesse pa; ti-
Ülar ao sentimento-do nosso

ípow, como que se antecipa
¦Çí' refeoluçfto agora adotada

iõr um Congresso internado-
ai Integrado pelos represen-

antes dc 85 países, o nosso
ftclúsive.

5PADSE ANTÔNIO
ESTA MELHOR

- j 
'O Padre Antônio Pinto que

j*è encontra internado no Hos-
jjpital dos Marítimos, sob os
(jcuidados dos médicos, srs. ia-
]*6 Candeixas Filho, Meer Gur-
JÇnkel e Otávio Dreux, vem
apresentando nas ulfmas 12
»

QAnR^GUESra- ™°PV^a,dÒ d°S ÉStací2à „Urtldos I mandar em su* *»«• «Man.UARDA Di, GUERRA páfa a propaganda de guer. do a nós as questões aue d -Incentivada pelo governo e ra, que é o eixo da politica zem respeUo a nossa lobcfàa começar pelos órgflos ofi- de negociatas 
' 
armamehtlstas '

ciais, a propaganda de guer- 
'

ra vem sondo feita no Brasil
da maneira, mais revoltar,
te. Aventureiros de toda cs-
pede que chegaram aos p.)s-
tos de direção de jornais, es-
cribas mercenários que fazem
do tipo de jornalismo de seü
agrado uma indecofosa ih-
duülria, visando lucros tabu-
lòsos, ainda que mercadêjan-
do com a liberdade, a saúde,
a vida do povo, mesmo quan-
do se trata de sacrificar a dig-
nidade nacional, festejam ho-
je cm dia a grande sairá, o
mercado da conciencia aberto
pelo USIS, (United States In-
formation Service). Da sede
da embaixada americana cs-
se aparelho de corrupção es-
trangeiro emprega as verbas
notoriamehte conseguidas pe

dè expansão colonial pelo
mundo inteiro, particular-
mente nos países de nosto
hemisfério.

CORPO DE DELITO

nia.

íòrâs sensiveis melhoras em lo governo de Truman da Ca-

t*
iseu estado de saúde. Na noi-

passada foi tomado de
Çjgrande agitação devida a eie-

jvacãò de temperatura.
I Os médicos assistentes da-,
.quelo sacerdote de Urueunin

jisão unanimes em afirmai que
ijdentro de 15 dias no máximo,'poderá 

ser submetido a inter-
enção cirúrgica necessária.

mara dos Representantes c do

Hofhenagem
(Conclusão da 1.» pág.)

todas as amigas de d. Alice Ti-
blrlçá, hoje, às ÍO horas, no ce-
mlterlo São Joào Batista, quan-
do lhe serã prestada uma home-
nagem, por motivo da passagem
cle seu aniversário de nasci-
mento.

Solidariedade aos...

:• .

., . '(Conclusão da pág. 1)

fcarlos Prestes, purtiçlpáráni
.sdà resistência uo assalto da po--Sicia do assassinio Ademar de

3arros as oficinas do «HOJE;..
Ssscs patriotas se encontram

fefti liberdade, mus caçados po-
jlós cães policiais.

.Estõcel de Morais, deputado
joàillista. que teve seu diploma'cassado, defendeu conseqüente-
taénte na assembléia Legislati-
Jvà os direitos dos trabalhado-• tes, dos colonos, peõos e campo-
jneses sem terra, das grandes
massas populares, bem como os
anseios de paz, liberdade e in-
(dependência dc todos os pátrio-¦ias' brasileiros. Câmara Fer-
rclra, um dos diretores do ma-

ftutino atacado pelos facínoras
MS policia política, soube hon-
Wár a tradição de luta do jor-mollsmo popular na terra de Li-¦¦ Ifiêro Badarú. A ação enérgica

... «esses dois lideres, à frente de

um punhado de bravos. Impe-
diu que se consumasse tranqul-
lamente e sem o devido protes-
to mais um atentado à llberda-
cle de imprensa entre os muitos
que assinalam om São Paulo
como eni todo o pais o regime
de opressão nuzi-ianque Impôs-
to pelos governos títeres de
Ademar e do Dutra.

A condenação de Estóeel de
Morais c Câmara Ferreira, cle-
monstrando mais uma vez o pa-
pel de instrumento da reação e
do colonialismo, desempenhado
por um aparelho judicial que se
destina a negar justiça ao povoe a seus mais destacados diri-
gentes, estimulará o dcsenvol-
vimento das organizações de
solidariedade em São Paiilo e
em todo o Brasil, a fim de queas próprias massas garantamos meios de defesa e seguran-
ça aqueles que se destacam no
trabalho cm defesa da paz, da
liberdade e da soberania nado-
nal,

Violência

Nas manchetes e nos edi-
torlais dos orgâos da imprensa
sadia há diariamente um
grande material a colher, ver-
riadeiro corgo de delito, quedispensa qualquer esforço da
denuncia e acusação, «Fazer
a guerra para manter á paz»— reclama em letras gárrafiso «Diário da Noite», do vèn-
dè: pátria Chateaubriand.
-T- rçclama e mletras garrafais«guerra contra a Rússia, ago-
ra» — brada «O Globo», do
provocador Roberto Marinho
«Unidade entre os americano.;
e rearmamento aliado»,
prega o «Correio da Manhã»,
do parasita Paulo Bltencourt,
herdeiro de um velho piratada «imprensa amarela»,.que
fez fortuna com iguais preces-sos. E nesse mesmo pasquimo politiqueiro reacionário ^os-
tá Rego exige düás espécies
dé guerra ,uma externa, con-
tra as nações do socialismo .
da democracia popular, o :-
tra interna, contra a classe
operaria e contra o povo, em
artigo sob este titulo: «A
guerra em duas frentes.>
«Mobilizam-se os Estados Um-
dos para a guerra», anuncia
jubiloso o «Diário Carioca», e
noutro titulo pede o sangue
dos povos da Europa: «Causa
desalento a apatia européia
à ameaça da Rússia». E o
velho gafado J. E. de Mace-
do Sdares, no mesmo jornal,faz a propaganda da fascisti-
zacão do Brasil, pede campos
de concentração e intoleran-
cia -ideológica, em miseravi'
tirada policial, apresentando
os comunistas como «agres-
sores estrangeiros.» Enquan-
to isso, o renegado .Carlos La-
cerda, o tira mais desaverge-
nhado de quantos o coloni-
zador estrangeiro mobilizou
para o calabarismo moderno,
clama que «A Euro,pa ^.stá
sem defesa», quer a «Guerra
a qualquer momento» e pedemedidas repressivas contra os
trabalhadores e o povo, «raz>
zias» policiais de caráter na-
zi-ianque contra" os patriotas
que, com os comunistas à
frente, lutam pela paz e exi-
gem que os americanos vf.o

MANIFESTAÇÕES DE
REPUDIO

Urge que os partidários da
paz Üngam frente a essa situa-
gao. Não podemoB consentir

que esses traidores mercadejam
de tal forma com o sangue.e a
vida de nossa juventude, de to-
dos ,.os homens válidos, que os
agentes do inimigo pretendemConvocar ao serviço militar,
desde os 16 aos 45 anos. E' pre-
ciso fazer com que essós inf a-
mes agentes do imperialismo e
dá guerra conheçam o éiiérgl-'
co repúdio dos brasileiros fiéis

à, nossa tradição' e dispostos, a
lutar em todos os terrenos pelaintegridade e
nossa pátria. Jarlos Lacerda
mora à rua dos Toneíejros, 180,
10.", andar, apartamonto 1003,
sendo Beu telefone 37*4087. Ro-
berto Marinho tem seu paláciona rua Cosme Velho, 803, seu
telefone é 25-8179. J. E. de
Macedo Soares reside, em Buar-
qué de Macedo, 5, segundo an-
dar, apartamento 21, ò tem este
telefone: 25-5122. ' "'¦ ¦

Que nesta quinzena • dê luta
pela paz os patriotas mahifes-
tem, por todos,os meios ao seu
alcance, sua repulsa àòs criml-
nosos propagandistas "de 

guer-ra. Será o veredicto dò povo', a
condenagão popular 

"aos Jbandl-
dos que negociam com o seu

ACONTECEU NA CIDADE
No cruzamento da.Avenida,como explorador de mulheresPasteur, com a rua General Se- enquanto se aguarda a conclu-veriano, o bonde da Ilnhd Praia são do inquérito para apurar osVermelha, dirigido pelo motor-1 outros crimes que lhe

„. neiro Enrico Cardoso de Almel-
Vela honra de Na, residente na rua General

Gois Monteiro, 101, abalroou
violentamente com o ônibus
8-1190, da Limousine Federal,
dirigido polo motorista Pedro
Correia Monteiro, residente na
Avenida Níemeyer, s|n, resul-
tando ambos os veículos bas-
tante danificados. Várias pes-
soas sairam feridas em conse-
quencia do desastre, todas elos
medicadas no Hospital Miguel
Couto.

MALTRATADA PELO AMAN-
TE TENTOU O SUICÍDIO

sangue.

"¦p ' lf| ^1 pi ^, ^,

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,
— JLocal servido de bonde e ônibus •?«.

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, coin o sr. Çelio Eduardo cle

Souza, á rua Pio Borges, Ç96-A — São Gonçaloí
ou á rua México, 45 — 12,õ andar — T, 32-7838

«*» «¦ ¦»»¦«¦ ^HÉfc.<hllJ.,,J.

Calamidade publica ¦ ¦
(Conclusão da pág. 1)

mento ou majoragâo, mas sim
«convenção»...

Em outras palavras, essa «li-
vre convenção do aluguel dos
prédios que vagareni doravante»
permite aos locádores escorchar
ós inquilinos, com a elevação
dos alugueis feita de comum
acordo, ou cóm o despejo dos
locatários, quando estes se re-
ousarem a aceitar as propostas
dos senhorios.

Perdeu-se, assim, graças ao
artigo 3 e seu malfadado § uni-
co, toda a garantia contra o
desabrigo. Qualquer pessoa po-
de ficai' sem tet >, da noite para
o dln.

O ITEM NOVO

No Pleito
euoaçao

do Sindicato dâ Carris
Presos dois trabalhadores que di^-ibuiam cédulastjelos «faras» e rasgadas cédulas de candidatos - WH „,aerratados», afirmam os trabalhado sre - Hoje, a apuração

/ As eloiçõci. realizadus, ontem
*b Sitidicato da Carris; se pro-

Violadas a^ cabir.e^
«Os pelegos serfío

cèssái-ein sob a mais brutal coa
Sao policial para evitar que ostrabalhadores votassem nos
Candidatos tio Chapa Tndcpt-n-¦dente, encabeçada pelo condii-

ítór p vereador Eliscu Alves doOliveira.
Si/

A empresa receiosa que ne-
ftpuni dos três candidatos a pe-lêgos fosse eleito paru substi-' miir os atuais da Junta Gover-

Cativa, mobilizou todn a sua
, polícia secreta c belcguins do'

IPOPS para intimidar os as-
iodados. Os locais onde funcio-
havam as mesas Coletoras fo-

•íam ocupados pdos «tiras»
ftue proçurayani se lazer pas-
»ar por assinantes dos serviços
ida Ijjght, ou compradores dc
passes. Essa medida tinha por

.jfinalidade impedir qualquer¦propaganda em favor da Chapa
«dependente.

V
(íf

'A-

parsoiis
TLtó às 18 ho-as a nessa re-
'itagem conseguiu apurar que

JílA, DIVULGUE 15 ASSINE
PROBLEMAS

|ja haviam sido efetuadas duas
I prisões: a do fiscal Moacyr e a

di- um inspetor, cujas chupas
são as de n.1' 1204 e 188, res-
pectivamente. Á pfimeira pri-são se verificou nas imedia-
çõès da Casa de Carros da
Pinça da Bandeira e a segun-
dn na de Jardim Botânico.
Nesses locais haviam sido co-
locadas urnas c àqueles traba-
Ihadòres faziam a distribuição
de cédulas de Elizeu jAlves de
Oliveiva e seus companheiros
de Chapa.

OS BBIiÊGÓS SERSO
UEKllOTADOS

Quanto o pleito se desenrola-
vii, nossa reportagem percor-
reu várias mesas coletoras,
tendo falado, inclusive, com um
grande número de trabalhado-
res. Ksles garantiram a vitória
d.ã Chupa Independente. No
Meier, Vila Izabcl' e Praça da
Bandeira, condutores e motor-
neiros que nos falaram, expri-
miram em suas palavras essa
certeza, Apesar de toda a coa-
ção policial, país os beleguins
tomaram conta das eleições,
invadindo ,as cabines, rasgando
cédulas e ameaçando os traba-
lhndores, estes mostraram-se
confiantes na vitória de Elizeu,

tendo muitos deles declarado
que os pelêgos só vencerão se
houver «marmelada».

A APURAÇÃO

A votação foi encerrada às
Itj horas de ontem. Em vista do
grande número dé Urnas e com
apenas um veículo paia o tráns-
porte das mesmas, a apuração
somente será iniciada hoje, às
9 horas, da manhã.

O artigo 15 6 um dispositivo
que Èiitimerá todos os casos em
que o despejo judicial poderá ser
concedido. Alguns desses casos
são inovações, outros jft consta-
vam da lei nnterior. Porem, a
grande novidade é o item No-
no. pelo qúaj nenhum iriqujlliia
pode £aia.it:r oue hoje ou ama-
nhã a sua mudança não seja
exigida, mediante ameaça de
despejo judicial. Para um me-
lhor juizo, vamos transcrever
integralmente o tear desse ar-
tigo. Diz ele que o despejo po-
de ser concedido tse o promi-

sc do piidiu. n" o póSsuIlício ou-
tro de sim propriedade, nrdi-lo
para nao próprio desdr què a
promessa do venda seja irrem-
gavcl e se ache inscrita no Re-
(listro do Imóveis- ¦

BURLA

Citaremos mn exemplo pratl-
en de como esse ;teni IX pode
ser aplicado. Amanha, leitor, o
seu senhorio redige com um
pretendente um contrato do pro-mossa de vencia dn prédio cm
quo você mora, promessa em qim
não. tem prazo, paru ser cum-
prida. pe posse do eoiitrato,
basta registrá-lo no .Registro de
Imóveis e depois diriair-se ao
juiz, rociiiei'eiKlo o seu despejo.
e fazendo prova de que ele, o

promitente comprador, hão. dis
põe de outro Imóvel de sua
propriedade e desèjfL morar no
que se propõe a adquirir. Em
resumo, há lima farsa de com-
pra da casa onde você reside,
compra essa qüe nunca se réa-
lizará, mas que autoriza o des-
pejo. Despejo para qüe o voraz
senhorio possa alugar a outro,
por.um preço astronômico;

fl

OPERÁRIA
Encontra-se desaparecido

desde sábado passado o ope-
vário José Carvalho Jatobá,
Amigos e pessoas de sua fa-
milla que ontem vieram à
nossa. redação comunicar o
ocorrido, levantam a suspeita
ác que o mosmo tenha .sido
seqüestrado pólá po]jein noll
rica~a^Uf;m~Tespoitsííbn[ãir'.n
pelo que lhe vier a acontecer.

Em estado grave* se encontra
internada no Pronto Socorro a
jovem Terezinha Duarte, mora-
dora à rua André Cavalcanti,
77, apartamento 201. Horas de-
pois comparecia ao hospital o
indivíduo de nome Rubens Mar-
chétti, de 82 anos de idade, sol-
teiro e sem profissão, dizendo-
se companheiro da vitima e ex-
plicando nada ter com o caso.
Aíirmou que ao chegar em casa
dé Tefezihlia, eneohtrou-á dei-
tada e mergulhada em profundo
sono e ao seu lado .um bilhete
em quê ela declarava hàvèr prà-
ticadó o.suicídio. Como fosse
tarde da noite, preferiu deitar-
So,e dormir até o dia seguinte.

Ao despertar, porém, suspeitou
que algo de anormal houvesse
acontecido à Terezinha, pois
esta não acordara. Só então so-
licitou ós socorros médicos do
H.P.S.

Vizinhos da tresloucada jovem
são unanimes, entretaridó, em
acusar Rubens Marchetti como
responsável pelo suicídio de
Terezinha, afirmando que o
mesmo a induzira a esse gesto
desesperado. Afirmam ainda
que Marchetti a submetia aos
piores maus tratos, espanenn-
do-a e oxplorando-a. Terezinha,
ao que informam os médicos, se
encontra ein adiantado estudo
dc fravid.ez. Na perspectiva de

que ine s.õo
atribuídos.

CACHAÇA NAO E* LEITE
O biscateiro Sebastião Otávio,

residente à rua Casimiro dc
Abreu, s|n. foi recolhido' por
umn ambulância da Assistência
do Meier em estado de coma
alcoólica. Momentos depois, fa-
leceu, sem que os médicos nada
pudessem fazer para sua sal-
vação.

DESASTRE NA AVENIDA
BRASIL ,

Mais um desastre na Avenida
Brasil. Um caminhão do chapa
ignorada^ procedente de Vigário
Geral, foi abalroado pelo carro
de passeio, chapa 1-0213. Do
desastre resultou gravemente
ferido o pescador Leoncio dos
Santos que Wnjava na carros-
seria do caminhão em compa-
nhia de dois filhos. O pescador
que sofreu traumatismo do
craneo e fratura dos kaços,
veio a falecer no hospital Ge-
túlio VargaB, momentos depois
de ser socorrido.

MANTINHA A FILHA
ALGEMADA

Encontra-se na delegacia do
25,* distrito policial uma me-
nor de no :e Helena que foi
encontrada vagando pelas ruas,
maltrapilha o faminta. Em de-

Revidando o
insulto do

escriba Chato
NOTA OPICIAUDA UNIÃO
DOS. OPERÁRIOS MUNIC1-

vir a ter o filho e com isso ter | PAIS EM DEFESA DOS SER-
redobrado os seus pudeclmèntos, i
decidiu pelo suicidio, ingerindo
terrível tóxico.

Apesar de negüi' á smi res-
ponsabilidade no suicidio da sua
companheira, e constestar como
falsas as acusações qué lhe são
feitas, Marchetti est sendo pro-
cessado no 6.° distrito policial

Programa...
(Conclusão da 1.» pág.)

tos, o conjelamento cle salários
e o crescimento do reforço mi-

lUau-jios países da-orhlta ame-
ricnna. Essa mensagem, con-
tendo os habituais á U.R.S.S.,

Em seu favor foi requerido Iinverte a realidade e apresenta
«habeas-corpu». Iclmcamente ° P°v° «>reano co

VIDORES POBLICOS

elornçSes feitas às autoridades
policiais, tieclarou que fugii-a
do cusa, por ser multratpda
pelo seu pai, que u montinli?
algemada.

TENTOU O SUICÍDIO

No Hospital Getulio Varga»,
loi socorrida Hilda Fonseca,
cantora do «dancing» Çvasll,residente à rua Barreiros, SUO,
onitamento 201, que havia ten-
tado o suicidio, àtirando-se dj
janela do seu apartamento, so-
frendo em conseqüência, fratu.
ra da espinha vertebral, íemui
esquerdo e contusões gènorali-zadas. Seji estado é désespe
redor.

Em declarações prestadas i
policia, Hilda aflimou ter sido
o seu deseperado gesto moti-
vado pela ameaça que lhe fizerj
o seu marido, José da Silvj
Pinto, chefe da orquestra do!
Fcnianos, de lho retalhar «
rosto com uma lamina. Fugindo
à ameaça do marido que a vi-
nha maltratando já há vário.'
dias, Hilda preferiu atirar-se d»
janela do apartamento.

suicrDou-sn. '

Foi encontrada morta r.a ma
Santa Luzia, com a Avenida
Calógeras, a jovem ¦ Mercedw
Rogério, residente à rua Ta^or,
72. Soube-sê tratar de um suí-
eidio, segundo confissão feits
por Mercedes em um bflnet»
encontrado em seu pode».

DOLOROSO ACIDÉN1*

Dolorosa ocorrência registre*-
s.í em Tpanema. Quando um*
doméstica segurava uma crian-
ça na janela de um edifício <Jf
apartamentos, esta escapou-íh*
das mãos, caindo do tereéír»
pavimento ao solo. Socorridf
nc Hospita! Miguel conto, 1
infeliz criança veio a falece.'
momentos depois. A. pequem
vtima é filho do eusal' Luiz Tf
húrcjÓ Xavier e d. Rirth Ser*»
Xavier. -r

PERDEU A DIREÇS0-

mo «agressor».
oaattaamawaae

ANTÔNIO ROLLEMBERG
• ENGENHRIRO CIVIL'

Projetos — . Construções — Reformas
rei. 32-7838 -.Rua México. 45 - 12.° andar

507 <xviõe$ omreicanos...
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ESCOLA DO POVO
Cursos Gratuitos de

PORTUGUÊS E ARITHMÉTICA COMFRCIAL
ALFABETIZAÇÀO DE ADULTOS - VIOLINO 

'

TRABALHOS MANUAIS'- TEORIA MUSICAL
CONJUNTO DE GAITA - FRANCÊS -PINTURA

(Conclusão da pág. l)

ram os aparelhos derrubados
pelos norte-coreanes e chineses.

MBERTADA WÓXJU
TÓQUIO, 8 (INS)- Monju, en-
troncameuto de estradas dè ro-
dagem e ferrovias no centro da
península coreana, foi abandopá-
do hoje pelas tropas dos Estados
Unidos, que deixaram a cidade
incendiada em mãos dos clppe-
ses e norte-coreanos que a sitia-
vam, após imia violenta batalha
de 40 horas.

A captura peba soldados po-
pqlares do entroncaniento de
seis vias de comunicação a 88
quilômetros a sudeste de Seul,
e a 72 quilomueros ao sul do
Paralelo 38, colqca-os sobre
upui estrada que vai para o
oeste o que atravessa asprin-
cipais iotits <le retirada do Oita-
vo Exército iiorteTamcricano.

'
í

•^¦.-«k|P^ í'NT$HESSADOS . POVilJlíAO'M 
I 8Wffl41$ííTE, DAS 18 í

iNí-j(JKi'.:vt;K-hL-;,

1?AB14. M ESCOLA, Á AV. VENEZUELA, 27 - 6A1 an<1.
SALA 612 - A 
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DR. CAMPOS DÂ PAZ FILHO"y ^ 
GINECOLOU1SIA . , 

'

v ««._ Caixa de Pt-.nsões da Liqhr ~« —
(Laureado pela Academia dc Medicina)

,£d. Carioca - Sala 218 —, Tcls. -12.7550 ?. 38-565".

São Jonge
dos Ilhéus
continuação de

ta Io Sem fim

Seja sócio do
M, A, I. P.

O quartePgeneral em campa-
nha do Oitavo IJsórèito anun-
ciou a queda de V/oijju segundo
um despacho da' iVente recebido
em Tóqufq às 7 horas c 49 mi-
nutos de segundn-Ceiva, envia-
do pelo correspondente de
guerra do INS, Robórt Schalme.

O despacho di;:ia que a cida-
do. «incendiada» foi tomada pe-
los soldados populares depois
de uma violenta batalha que se
viera desenyolvicnclo hp entron-
cnmento ferroviário r seus'ar-
redores desde sábado à noite.

Em \Vonju, as tropas ameri-
canas tinham feito sua mais
rude resjstêheia desde que co-
meçurain su:^ retiradas imte u
enonne ofensiva popular ini-
ciada em vésperas do Ano
Novo.' *

Os aviões norte-americanos e
britânicos, voando a pouca allu-
ra, segundo relata u despacho
de Schalmc, imediatamente nie-
.tralharani e lançaram bombas
incendiárias dé «nanalm> fgn-
solina em forma de gelatina)
sobre Won.iu, depois quo as fòr-
ças dos EE.UU. sc. retiraram
do centro de comunicações. Os
aviões produziram numerosos
ineòndjos na cidade.

Mesmo antes de tomar 'Won-

ju, as vanguardas da ,força de
ítaque populai- tinham chega-
do a"uns 24 quilometrps ac> aur
deste da-cidade e a 96 quilome-
tros ao sul do paralelo 38, clie-
gando a u.is 13 a 16 quilome:
tros' do entroncamento fer:
roviário, ainda mais importan-
te, de Ghnngju."Novos Rumes"

UM JORNAL PAÜA A JUVENTUDE

Em todas as bancar

(Conclusão di; pág. 1)

navegante genovõs, o segun-
do ovo de Colombo.

Dizendo inspirado, pelas
ciências econômicas à. luz da
revelação cristã, esse coronel
de Truman e.\,w, então! em
forma íle projeto, o produto
de suus sensacionais maqui-
nações.

MAnOBRA SÔKÜ1DA
, Seu projeto assim se resu-
te,:.. Acursio conseguiu -i*\\
contribuirá com uni décimo
da despesa com o rimeiòihiis-'
mo civil o militar. Esse ai-
nheiro será distribuído em
ações de sociedades anônimas,
de economia pakicular ou
mista, principalmente ema...
vidades realacionadas corn ,"
energia elétrica, a navegação,
os transportes; os minérios, os
produtos quiniicos e outie;
ramos cia ecohomi,". ligados ao
que o Sr. Juraci chama «cle-
fesa nacional» e que se deve
traduzir para preparação
guerreira. O autor não se es-
queceu de incluir cm seu pio-
jelo as chamadas «sociedades'
mistas>, de capitais nacionais
e estrangeiros ínqrte-ameii-
eaqps) dirigidas ,'ior gringosautênticos ou brasileiros tes-tas do ferro dos ianques.

Juraci garante que esse em-
prego' do capitais modificaiá
fundamentalmente a situa-
Cão eeanorniça dos funciona-
rios e dará o tiro de morte«na demagogia qiie se paasfòii:a fazer todos os anos eni torno'do abono ¦.

Acredite quem quizer: ..Ias
uma coisa é certa: se aproyr.-
no7õ'pTííeto"gara'nliriá o" re-
fodeainento financeiro c|e en-.presas particulares ou «mistas-K coni dinheiro fio' povo,arrancado do Tesouro sob
pretexto de dar abpiuu ao Xun-cíonalismo.

Eis o objetivo ;de Juraci:transferir dinheiro' "do 
povo

pa-para as mãos dos seus
IrCes.

FLAGRANTE MA VONTA-
DE

Ressaltando a má vontade
do governo no caso do projeto sobre a situação doo.ui-
ciais da reserva da Aeionau-
tica, falou ontem o Sr. Coelho
Rodrigues. Aludiu à solução
adotada no Exercito em rcia-
ção aos oficiais da reserva
que foram, aproveitado:; na
ativa, sem que por isso o
mundo tivesse vindo abaixo.
Para documentar sua argu-,
mentação encaminhou um re-
querimento de informações ao
Ministério da Guerra, a fim
dc que a Câmara fique sa-
benclo como se resolveu no
Exercito o caso que na Aero-
náutica se transformou em
questão dc Estado.

Sabe-se que nisso tudo o
que há é ódio e perseguição
de Dutra e Eduardo Gomes
aos oficiais da reserva,

UMA PROVOCAÇÃO
O udenista' fluminense

Soares Filho, na tribuna, fa-
lou sobre uma provocação do
«Mundo.» Esse jornal afir-
mou que a viagem de uma ir-
má e da filha de Luiz Carlos
Prestes para a Europa tinha
sido custeada pelo governa-dor dq Estado do Rio o que.as duas haviam obtido no Ita-)
niarat! os .passaportes. Estra-
nha que se tenha fantasiado
seipelhante historia, princi-
palmcntc tr'atando-se de uma
senhora e de uma menina de
12 anos, ei|ja viagem para to-
ra do pais hão poderia sofrer
nenhuma restrição baseada-61TÍ-'Íi5TT

PRASO DE 10 DIAS
A Caniara recebeu oficio do

Supremo Tribunal Federal pe-dindo, no praso cle .10 dias, in-
formações relacionadas com
o mandado de seguítóça quso deputado çíeitp Castilho im-
petróu, a propósito da prê-tensa prorrogação do manda-

Pede-nos a publicação cio
seguinte:

«A Comissão executiva da
União dos Operários Munlpi-
pais,. considerando o artigo
publicado no *0 Jornal» de
31-12-950 e transcrito no «Diá-
rio de Notícias* de 4-1-51, de
autoria do conhecido escriba
Assis Chateaubriand, ofensi-
vo e insultuoso a todos os
servidores públicos do pais,
em nome do sou quadro so-
i.ial e ile Iodos os servidores
municipais protesta veemen-
temente contra os conceitos
emitidos com o propósito evi-,
dente de cair nas boas gra-
ças dos futuros dirigentes da
Naç.lo à custa do sacrifício
preconisado.
Justo será afastar de nossasfèíe sua r ,!¦'

Leituras tudo aquilo de qual-
quer 

¦ espécie que traga a me-
nor orientação de tão sinistra
figura, inimigo declarado de
todos os servidores do Brasil,
insitador do envio de nossa
juventude para morrer nos
campos de batalha da Coréia,
defensor de todos os interes-
ses contrários ao' progresso
do- nossa Pátria, merece o
nosso repúdio e desprezo co-
mo um dos grandes inimigos
do nosso povo. (as.) ALACRI-
NO TAVARES DIAS — Presl-
dento.

Quanto trafegava pelai rói»
Ana Nerí, o auto particular
47-00, dirigido pelo seu proprie-lávio Vicente Alves da SíÍví
Filho, perdeu a direção e chn-
poli-se violentamente contra, uw
poste_ de iluminação elétrica
oímtifando-sc.

O desastre foi motivado peloestado de eslnn-acamento da
rua, e resultaram feridas várias
nessOas da família do sr. Vieeht»
Alves mie viajavam tio veiení.
sinistrado. ,

AORpnnic pnp T'M
DESCONHECIDO

Deu entrada no H.P.S., «ptv
sentando ferimento a faca n*
região intercostal, o operarií
Cláudio Feíreira, de 22 ano»
morador à rua Jardim, 1001, en;
São Cristóvão. Declarou, ap5í
ser medicado, que fora agrredi-
do por um desconhecido nertf

ia.

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos «iu-
nicipais c federais. Csr
teiras dc identidade r
Profissionais. Procure o
ALiPiü Gonçalves)
Rapidez e pontualidade
RUA D, MANOEL, 18
Pandos r-i Tel. 42-3309

Eis o Dilema: Guerra ou faz,
IA *enoiaColonização ou npent

«Nosso povo enfrenta assim um dilema que se tor-
na cada dia. mais ¦agudo e evidente. A pn.; ou, a guerra, a
Independência ou a Coloniisáção total, a liberdade ou o
terror- fascista, o progresso ou a miséria c -o forno paraas grandes massas trabalhadoras. Ou o povo toma. os
destinos da nação cm suas próprias mãos para resolver
de maneira prática c decisiva seus, problemai fundamen-
tais, ou submnlc-sc à reação fa-icista, & crescente
dominação do imperialismo ianque, á ignomínia da piorescravidão, que o levará à mais infame ás todas as
guerras»

(Do Manifesto dc lf de Agosto)

LITERATURA INFANTIL

Cã m i sana PAZ
Calças dé tropical .desde Cr$ 98,00
Camisas çleede Çr$ 29»í»0
Cuecas deçde Cr$ 1! 00

grandes sortimentos de novidades para
homens

liUA VISCONDE RIO BRANCO. Ü

JIONTEIRO LOBATO -

Goíçcnó «EU SOU.

-Coleção JANEL1NHA

-RO-M-ANCES
.IORGE AMADO

O Miiiütauro 
D. Quixote das Crianças
Potor Pan

e iodos os outros, de
Lobato

Hu Sou a Estufo .. ..
Eu Sou o Ursinho .. ..
Ku Sou a Girafa ....

g outros «Eu Sou...»
1, 2, 3... 10 de vez ..
Números Vermelhos ..

CrS
35.110
30.00
2-I.OP

S.OO
5.00
.5,00

6,00
«,00

I erras do sem fim .. -10,00
São Jorge dos Ilhéus .. «Ó',00
Caetís .. .. ., .. .. 23,00

/ Insonia ,. 25,00
O Don Silencioso .. .. 80,00A Rêpúbljca dos

Vagabundos .... 86,0tMARXISTA
O Estado e a Revolução ' 10,00
Um Passo Adiante,'

Dois Passos Atrás 6,0(iI.W>riy do P. C. (b.)
dn ü. B. S. g, .. 10,00Trechos Escolhidos bQ»
bre Literatura a

» «ecoes Fundamentais
d? Êçoiíòjiia Poli-

,M. ^..' ~.. %a ií volumes 1 40,00
PEÇA MLA T.ÍLEFONÍÍ 22-1613 É ÍMTRÊGÀREMÔí

A DÔMÍCIÜO
EDITORIAL VITORIA LTDA.

RUA DO CARMO, 6 - S, 1306
RIO DF. JANEIRO

Graciliano liamos

Mikbait Sholokor
Balyk e Pantejee»

CtLTUEA
V. I. LENIN

J. V. STALII»

Mars, Kn?elí«, Vtmfk
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TIRADENTES no Capitólio
Y. MAIA

A rachada de vidro do Cineac Capitólio Enuncio} era grandeletreiro, a ewbiçao do «Painel» de Lima Barreto, sObro Tiradentes.de Cândido Portinari. ¦
Já comentamos este trabalho, que deveria ter sido apresen-tildo juntamente com o lançamento do primeiro filmo da VeraCruz «Caiçaras». Agora, o público poderá julgá-lo, visto ter sidoexibido apenas ení sessões privadas ou no mal .grado «III festivalüe filmes fio curta metragem».' Embora divulgue de alguma for-roa, uma das mais importantes obras do Portinari, «Painel» nãocorresponde, no plano cinematográfico, à transposição exigidapelo assunto fixado na pintura. O preto e branco da película deve-ria dizer aquilo que constitui no colorido original um verdadeirocomício, vibrando a prc.iença de um pensamento aconchegado aopovo. O «short» encastelou Tiradentes no Colégio, de Cataguasesante. acenas, um Drofessor e seu pequeno discípulo.

—O

^Acompanha «Painel», mais um episódio não inundado na fa-«hada de vidro: «O DILEMA DO SUPER TOMEM» (Deve se?-morrer em terra coreana, ou fugir para o mar).
4o SupS HomemVSPaÇ° 
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Expectativa em Tomo
Embora não ^™*°™J*àf° & campeonato, a partida pode agradar - Serrt alterações o rubro-negro ~ Xatara no lugar de Jair, a única alie-ração provável na equipe ericolor — Tudo azul em General Severiano - Alfredo^ Maneco estão fortemente gripados

"' " * "¦" ¦" «MM ..—.... rfv

do FlaxFlu

Na Coréia é.

. PLAZA — ST AR — RITZ —
COLONIAL — PRIMOR —
MASCOTE — «Capturado»,
com Gcorge Raft e Ella Rui-
«es, às 14, 11,40, 17,20, 10,
20,40 e 22,20 horas.-SAOLUIZ — IMPÉRIO —
IPANEMA — AMERICA —
MONTE CASTELO — «Sem
Piedade», com Carla dei Pog-
frio e John Kitsmiller, às 14,'15,30, 17,20, 19, 20,40 e 22,20
horas,

: ÒDEON — IDEAL — ROXY
.'-, CARIOCA-— MARACANÃ- MADUREIRA — ODEON
NITERÓI -• «Madrugadorcs*,
com Ròbert Preston, às 14,
15,40, 17,20, 19, 20,40 o 22,20
horas.

PALÁCIO — R1AN — AVE-
NIDA — ELDORADO — ICA-
RAI — CAPITÓLIO — «Anua
Luçasta»; com Paulet.f.c Oo-
dard, às 14, 16, 18, 20, e 22
abras.

ESPETÁCULOS
-GLORIA Tel: 22-9616 —

«Quem tá de ronda é São Bor-
ia", ás 20 e 22' horas — Cia.
Dercy Gonçalves.

CARLOS GOMES — «Ra-
bo de Peixe", às 20 e 22
horas. — Cia. Beatriz Costa

. COPACABANA Tel.: 27-0020
«Alegres t canções na monta-
nha", às 21 horas. — Tea-
tro de Arte.

FENIX — Tel.: 22-5403 —
•fcNinon é do amor", às 20 o
22 horas — Cia. Bibi Ferreira.

FOLLIES — Te!.: 27-2116 —
Fechado.

. REGINA — Tel.: 32-5817 —
<As mãos de Euridicè", às 20
p 22 horas — Rodolfo Mayer.

RARA HOJE
PARISIENSE — ASTORIAOLINDA, «Eambb desenho

animado de Walt Disney, às 12,15,40, 10, 20,40 e 22,20 horas.
PATHE' _ «Os piratas daCapri», com Louis Kavward, às14. 10. 18, 20, c 22 horas.
METRO PASSEIO — TIJU-

CA — COPACABANA —
«Como ganhar um marido»,com June Allyson e Dio'r Po-vcll.

ART PALÁCIO — RIVOLIFLORESTA - « O grito dacarne», com Anua Magnani, às14, 18. 18. 20 e 22 horas. ¦
PRESIDENTE -- ALVORA-

DA - COLISEU _ paraTODOS - «Algo flutua sobroa água», com Arturo de Cor-dova, às 14, 16, 18, '20 c 22 no-ras.
VITORIA - «O gavião e aflecha», com Bnrt Lanqaster eVirgínia Mayo, às 14, 16, 18,20 e 22 horas.

PARA HOJE
RIVAL Tel.: 22-2721. —
«A noiva deita-se às Onze", às
20 o 22 horas. — Aimée e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2S01 —
«Mulé macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 27-8712 —
*Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
— Cia. Geisa Bòscoli. -—

SE1IRADOR Tel.: -12-6442 —
«Essa mulher é minha" às
20 é 22 horas. - Cia. Procópio
Feréira.

Com uma partida sem in-
fluencla para a decisão do
campeonato — Pia x Flu —
abrir-se-á sábado próximo a
ante-penultima rodada do cer.
tame. No dia seguinte então,
teremos o encontro lotafogo
x Vasco, em. que os alvl ne-
ífros, menos pelo Interesse do
América, mais pela tradicio-
nal rivalidade, tudo farão
para levar de vencida a equl.
pe vascaina.
O TLA X FLU

Para a sabatina e erjflcli
um prognóstico porquanto os
adversários apresentam - se
bastante equilibrados. Fia-
mongo e Fluminense, vêem ae
insucessos; o primeiro contra
o lider e o segundo contra o
viçe-lider. E o pitoresco nis-
to tudo é que ambos perde-
ram atuando satisfatoriamen-
te, aptos portanto a propor-
cíonar a quem deslocar-se ate-
c I>L...i.canã um prelio de ai-
guma emoção. Pugna- que
confirme a tradição da outro-

ra «peleja das multidões».
0*> rubro-negros treinarão

hoje em conjunto, enquanto o
tricolor fará o mesmo ama-
nhã, juntamente com o Vas-
co, Botafogo e America. ;.

Nas quatro equipso que es-
tnrão em aefio sábado e do-
iTiingo próximos, poucas du-
vidas existem, pis, é pensa-
mento de seus preparadores
lançar os mesmos elementos,
que atuaram da vez anterior.
Assim é que Cláudio, Osval-
do, Juvenal, Aristobulo, Vai-
ter, Bigode, Biguá, Harry, Be-
to, Durval ,e Esquerdinha for-
marão no quadro da Gávea,
enquanto que Castilho, La-
fayette, Pinheiro, Osvaldo, P6
de Valsa, Jair, Santo Cristo,
Carlyle Silas, Didi e Tite de-
verão integrar o conjunto tri-
color. Apenas Luiz talvez se-
ja substituído por Xatara.',
TUDO AZUL

EM BOTAFOGO
Flavio Costa luta com dois

problemas, muito embora os

mesmos possam deixar de dois atacantes\estão entrán.
existir no correr da semana. ¦< dona penlclllna, esperando
Referimo-nos à gripe de que| Flavio que, já.na tarde de

t^ywPBB-_H_g__t__a___gap-HM_i

Em SSo-Paulo, verificaram-
se os seguintes resultados:

Corintians 3 x Palmeiras
1.
São Paulo 2 x Guarani 2.

Santos 2 x Jabaguara 1.
Quinze de Novembro 2 x

Portuguesa Santista 1.
Sábado à tarde: Portuguesa

de Desportos 2 x Juventus 2
e Ipiranga 1 x Nacional 0.

XXX
Em Belo Horizonte, o Atle-

tico perdeu a invensibilidade,
baqueando por 3 a 1, diante
do Vila Nova.

XXX
Empataram, no Recife, A-

merica e Náutico. Um tento
marcou cada equipe no pre-
lio n. 1 da serie da «melhor
de três», que indicará o cam-
peão pernambucano.

XXX
Os juvenis do Internado-

PERIGO
A 0

Tifl F SCO
JOÃO CAETANO Tel.: -

43-4276. — «Piccoli de Podre-
ca" às 17 e 21 horas.

1*3^*. *_*V Mi- reoa*

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, euV
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zoiidek ou

Mainini) ¦
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 42 8880
Diariamente de 8 ás 19 horas. Mos sábados

——— até 15 horns 

BELO HORIZONTE, S —
(Especial para «IMPRENSA
POPULAR») — O Atlético já
se considerava campeão mi-
neiro em virtude não só de
sua classe, mas e priricipal-
mente, pelo fato de estar à
frente do vice-lidor cm 3 pon-
tos. O jogo de domingo, en-
trétarito, que o fez perder dois
pontos, dou um caráter sensa-
cional ao cotejo de domingo
próximo, que reunirá o mesmo
Atlético e o Sete de Setcm-
bro. Esta partida assinalara
o ultimo compromisso dó Attê-
tico no presente campeonato.
Si vencer, será o campeão de
50; si empatar, disputará uma
série de melhor de três com o
Siderúrgica; si perdei-, o Side-
rurgica obterá o cetro ináxi-
mo. '

OS ESTADOS
nal, de Porto Alegre, impuze-
ram-se pela contagem mini-
ma aos juvenis do Grêmio,
sagrando-se, assim, campeões
gaúchos dessa categoria.

XXX
Nas demais, cidades os pia-

cardes foram os seguintes:
BELÉM

Exorte Clube Bahia 4 x
Clube do Remo 2. Assim, o
Campeão baiano encerrou in-
victo a sua temporada na ca-
pitai do Pará.
FORTALEZA

Fortaleza 1 x Ferroviário 0.'
NATAL

ABC 1 x Santa Cruz 1.
CURITIBA

Sábado: Atlético 2 x Brita-
nia 1.

Domingo: Palestra 4 x Ju-
ventus 1. ¦?•
J. PESSOA

Botafogo 2 x Auto Esporte
2.
CAMPINA GRANDE (Parai-
ba). ,

Treze de Campina Grande
i x Clube de Regatas Brasil
1.
S. LUIZ

Moto Clube 3 x Sampaio
Corrêa 2.
CRESCIUMA JSanta Catarl-
na).

Nacional (de Porto Alegre)
1 x Cresciuma 1.

BABADO
Santos x Nacional
Palmeiras x XV de Novem-

bro.
DOMINGO

Ipiranga x São Paulo
Portuguesa santista x Portu-
guesa de Desportos

Juventus x Corintians
Guarani x Jabaguara
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Em General Severiano, o
ambiente é o melhor possível.
Tudo o mundo em excelente
forma física e técnica. Difl-
culdades há apenas, na for-
mação do ataque, em virtude
de Braguinha encontrar-se em
perfeitas condições. E isto por

que Paraguaio reapargçev
auspiciosamente, não sendoi
aconselhável o seu aiastamen-
to do quadro. ¦ »

Esta a situação reinante
no3 clubes responsáveis pelo'
eucesso da 12.* rodada.
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BIGUA, ponta-direita do Flamengo
são portadores Alfredo e Ma-1 amanhã, se encontrem em
neca. Entregues aos cuidados condições de participar do
do Departamento Médico, os exercicio habitual.

.,;'¦:¦:
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^ TERRENOS DESDE CR$ 7.200JO
Entrada, Cr$ 200,00. Mensal. Cr$ 100,00

MARAVISTA. — Perto da mais linda prtaa.
>—— do Estado do Rio —-—

Condução grátis para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES. Rua Andradas,

119 Sob. - Telefone: 43-7279.
—— 7 ás 21 horas ^rC..: J;. -¦ '¦ t

ícassarám os Brasileiros

w

'%

S. PAULO, 8 (Especial para
a «IMPRENSA POPULAR») —

Decepcionaram os brasileiros
no torneio internacional do
atletismo disputado, na tarde
de sábado, na pista do C. R.
Tietê. Ressentiram-se todos os
concorrentes patricios de um
melhor preparo físico e técni-
co. Nem mesmo Geraldo Cae-
tano Felipe que obteve tão
honrosa classificação na São
Silvestre, cumpriu uma boa
performance. Foi o ultimo co-

locado na disputa dos dez mil
metros.

Os Índices técnicos aas pro-
vas também não foram dote
melhores, pois em nenhuma;
delas as marcas brasileiras
toram superadas, ficando to-
dos os vencedores a alguns
minutos das mesmas.

Os resultados foram, os sé\

ti

LEIA,

PROBLEMAS

Notas Turfe
Noticias de São Paulo adi.

antam que as inscrições clás.
slcas apresentadas pelo Stud
Seabra e Peixoto de Castro f o
ram parcialmente invalidadas,
Os pôtros nascidos depois de
1945 não poderão correr os
clássicos e os Grandes Pio-
mios.

Domingo será inaugurada a
temporada paulista, com a
disputa do Grande Prêmio
cGovernador do Estado» em
1.609 metros, no qual lntervi-
líio como figuras salientes oa
representantes do turfe cario-
ca Quejido e Globo, entre os
quais deverá ser travado due-
Io sensacional. Globo será di-
rígido por Pièrre Vaz e Queji-
do por Arthur Araújo.
Jorge Mdrgado e João Viei-

ESCOLA DO POVO
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 AS 20 Hs.

CUBSO GRATUITO DE

TRABALHOS MANUAIS
TRABALHOS DE AGULHA. MADEIRA.

ENFEITES. TRICÔ. CROCHÊ. BOHDADOS. ETC

Av. Venezuela, 27 „ s. 612

ra, novos responsáveis pelo
preparo técnico dos pupiios do
Sti d Rocha Faria, reassumi-
ram hoje as funções de triita-
dor e supervisor técnico, respe-
ctivamente, dos antigos pen-
sionistas de Sabbatino d'Amo-
re.

Teve partida uma ferradu-
ra logo após a largada o ca-
valo Idealista, cujo fracasso
parcial está assim explicado.

Está-na Gávea vindo de S.
Paulo onde trouxe os animais
Iturbi e Byron, que tentarão
melhor sorte aqui no Rio, o
tratador Pedro Casella.

Durante os trabalhos de ali-
nhamento para a largada do
ultimo pareô de ontem o cava •
Io Night Club «acertou:» fortes
coices em Harem e Itaituba,
que foram retirados da prova.

Ingressou nas cocheiras do
tratador Fernando Pereira
Schneider, procedente daa da
D6n Gabino Ròdriguez, a po-
tranca Elagol, que descansará
em Petropólis até o inicio da
temporada oficial.

ja sócio do
A. L P.

guintos:
3.000 MEVk.
1.» — Vaino Koskela, FinV

landia, S'59"9; 2.» — Jearu
Vernier, França, 8'59"2; 3.» -^
Luiz Gonzaga, S. Paulo, S'0V:'^
4.» — Laudionor Rodrigues,
Idem, 9'07"4; 5.» — Romeu
Gamberini, idem, 9'13"1; fi>
Emil Waltor Miller, Uruguai*
ü'34".

5.000 METROS A<
t> — Curtis Stone (Estados

Unidos) 15*39". 2.' — Erlk
Blonster (Finlândia) 15'39"4.,
3.» — Giovanni Nocco (ItáliaÜ
16'06"4. 5.» — Pedro de An«^„
drade (São Paulo) 16'07"8 &
6.' — Joaquim Luiz Filho (S.)
Paulo) 1G'17"9. ,,

10.000 METROS i'
. .1 ? — Juan Gau, (Uruguai);

31'56"2. 2.' — Gilberto San-!
chez, Uruguai — 32'17"7. 3>

Glacomo Peppicclli, dta-
lia) — 32'39"8. 4.» —.Joaquircí -
Gonçalves Dias, (São Paulo)]

32"40\'l. 5.' — José Bene-
dicto de Souza (São Paulo) «**
33"07"6. 6.» — José Rodríguesj
Uos Santos, São Paulo.

7.' — Ruy Dias de CÉfetro^
vSão Paulo e 8.' — Geraldoí
Caetano Felipe, Distrito Fe-
deral.

 ¦ «¦ i "w-^mi

CORRIDA DE 13 DE
JANEIRO

1." PAREÔ — 1.600 mis. —
Cr? 35.000,00 — Irresistível 52,
Granito 52, Ca^ifa 52, Don Na-
varro e JDon Antonico 52.

2,» PAREÔ — 1.300 mts. —
Cr$ 40.000,00 — Gentil 52,
Pour Hillis 56, Laçada 50, Ma-
etador 52, Changa 50, Obélia,
50 Ornnto 52, e Odemir 52.

3.» PAREÔ — 1.400 mts. —
Cr? 40.000,00 — Peso 55, —
Eivera, Casconhn, Dona Sinliâ,
Oistria e Chacota..
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"""la:eveiouse ttm ot£I"P mci° construtor - Vciocissimo o ataque alvi-rubro, o que ajudou a vitóriaJogo — America x Bárigu.
Local — Estádio ÍJarácá-

,iã.
Renda — Cr? »
Primeira tempo — Bangú

1 a 0.
Tento de Moacir Buenos,

aos 9 minutos.
Final — Bangú 3 a 1.

:ios 9; Godofredo. aos 11 (do
pênalti) e Joei. aos 13 ininu-' tos.

QUADÜRS:
Bangú — Luís: Rafanolli e-.íuia; Gur.ltev, Mirim o Pin-

guela; j\len;zcs, Djàlrriá,
Joel, Moacir, Bueno e Tcí-
xeirinha.

America ~ Osn.v; .Toei. e
Osmar; fíübbris, OoV.aiúinho
e Godofredo; Natalino, Ma-
neco, Dimas, Ranulfo e Jor-
ginho.

Juiz — Dykes (bom)
Auxiliarei-; — Sunderland

e Aristocilio Rocha (regula-
res).

OS ERROS DO AMERICA
Cumpriu o America, ria

, tarde-de domingo, a sua pioratuação no iilual certo me.

E, por estranho que pareça,contra o adversário, a quemsobrepujara no turno pelomesmo escore e atuando 'dê
forma quase impecável.

Não devemos roubar o mé-
rito avi-rubro. Entretanto;
justo será dizer-se que rs
americanos foram derrotados

I pelo excesso de otimismo, queos dominou ao tomarem co-
nheçimeritp da ausência de
Zizinho. Foram prepai'. Io;
para dar combate a um quadio, que tinha cm Zizinho
o seu principal elemtito.. E,

! quando se depararam com
i um outro não coritario co'"n
I este elemento, julgaram-se,

antecipadamente, vitoriosot.
Os seus defensores jamais
pKÍsariárn na vóJocidade de
Joel, na grande visão de íoal
de Moacir, ride passes pio-,
çÍ3os da Menezes, nas deslo-
cações rle Tcixeírinha, e, .o-
,bretudo, no trabalho còhstru-
tivo rle Djalma. Beíri diferen.-
tu de Zizinho, Djalma cons;
tiuiu. sem prender a bok
fi'.a.nc;r.:iclrj' sempre e lahç^íl'-

cio aos seus adversários, já na res rubros ao manter a mar
pequena arca. , cação por homem. Teixeiri-

PRECÁRIO ESTADO ÍSÍ- ! nha deslocava-se e com ele
CO.

Erraram ainda os défehso- j toda a linha do Bangú, fazeri-
do Joel vir persegui-lo no se-
tor esquerdo, o Godofredo
atuar na asa media direita
para marcar Menezes. Oca-

Dr; Milton Lobato
Tubetculose ~-¦ Clinica Gerai

Praça Fioriano, 55 — 7.° andar
~ —i Cineland a — —

. Dia; .-.tente das 1'.'/ is 18 horas
i iixceto aos sábados)

Consultas populares 2.?s, 4.as e 6."s feiras das
——-9 ás 11 'horas

São Paulo, S (Especial paraa Imprensa Popular) — Na lar-
de de ont:m foi disputada u 0a.
rodada do campeonato paulistade futebol cujos resultados vie-
ram trazer surpresan - decep-
gões .para os principais coloca-
dòs. O único clube que lucrou,
mesmo conhecendo uni empate
foi o São Paulo, pois que. os
seuc, mais sérios perseguidores
perderam pontos preciosos des-
condo ainda mais na tabela ge-
ral. Com a derrota do Palmeiras

siões lia via que lodo o ata-
que bariguense se aglomerava
no lado esquerdo da defesa
rubra, deixando o centro li-
vre, por onde então, os médios
suburbanos faziam o jogo.

Por fim, os rubros prega-
ram. Rubens, Ranulfo, Osmar

c bodofredo, nessa ordem, fo-
ram os .primeiros a abrir o
bico. E apenas defendiam,
no afan de evitar uma golea-
da.

Este, em linhps gerais, o
panorama do prelio quo re-
diuidou na queda do ultimo
invicto.

P L A C
i

-- Não foi o fim. O América ainda pode recuperar-se. E
para tanto não precisa apressar-se. Além do domingo próximo,
imundo descansará, ainda pode entregar-se ao Botafogo, para,
então, dar tudo contra o ..Vasco, no dia 28, e conquistar o campe-
unato que, naquela altura, muita gente dirá perdido.

Assim um rubro apaixonado falava para um grupo ã saída
íUí Estádio Municipal, Üm vascaiuo não contente com aquilo,
advertiu:

mi. <_.u:u u uetToiii uo ruiraeirus i. ~ K' meu amigo, mus quc,/voccs não caiam, na asneira de
diante do Corinthians o lider se j reabilitar-se a longo prazo, pois, na hora de decidir c com a vau-
distanciou mais um ponto >j vi- j (agem de um por.to. a turma lá de casa, não vai dar sopa.
cc-ljder; estando cera grande,. O aiuericaiio não se deu por achado. E calmamente prós-«chance* de se sagrar trl-cani-j seguiu!
peão paulista. Ooni os resulta- ._ Enl .kSt a Mi8a lambem eslava assim, o » Vasco deixou odos do ontem, a tabela por .pon.- \ ,,,.mp0onato, em Generia) Severiano.

I .tricolor

tos perdirios
guinte:

ficou sténdO; a BiyM

l.o — Sao Paulo F, C. .
2.o — Palmeiras
3.o — Santos e Portuguesa

de Desportes '.
4.0 — Corinthians
5.o — Guarani
6.o —^Portuguesa sant. l

XV de Novembro ..
7.o — Juventus e Ipiranga
8.o — Nacional
9,0 *- fabadÜàr» ....

Ora meu amigo — observou imediatamente o torcedor doi «ice-lider — em 48, o ano foi par e, alem disso, não foi Santo.
8, ._ Por «sto não. O Papa anunciou que até*-março todas as11 bênçãos terão o mesmo valor das do Ano Santo E uma destas

pode chegar para c America — revelou o aficionado do grêmio:lt Maneco. já um tanto aborrecido e não querendo mais conversa.
Se o Papa disse isto, af é que 

'está 
prá nós. Pois êlejbcnçopu.o '<scratchs italiano e a «azurra» não deu nem paran saída.

- .A estas observações, a gargalhada foi geral, e o grupo, jáno.lartrn dn Maracanã, «e desf».
L..II'.

Excetuando-se o futebol pro-fissional e vôlei, todos os ou-
trós títulos esportivos da cidade
disputados em 1950 já foram de-
cididos, valendo acentuar que
apenas 14 esportes comportam
competições por equipes,

No certame do cestobql ainda
não foram realizados os cam-
peonatos das 2a e 3a. divisões,
enquinto o de box, da cidade,
também não pôde se verificar

Clube eminentemente organi-
zado, coube mais uma vez ao
Fluminense a hagemonia do es-
porte carioca, no ano de 1950,
pois levantou o tricolor nada
menos q iu 21 tituios, contia 9,
do VasJõ; 7, '• Botníogo; 4, do
Icarai; 3, do Flamengo; 3, do
ülimpico ei de Guanabara; Ti-
1uca; Atlética do Grajau; Ria-
chuelo, Grajau, Country, Leme,
Iate Club Carioca. Tníe Clube a
Máckehzle

4.» PAREÔ — Í.300 mts. --
Cr? 40.000,00 Peso: 55 — Gaj
Prince, Chuva, Home Fleet,
Anciadinha, Manut, Dança,
Camapuan « Eola Azul.
. 5> PAREÔ — 1.3Ü0 mts. —
Cr? 30.000,00 -- Gloxbüa 54,
Mastev Bob 54, Isora 52, Zalus
;j4, La Perugina 52, BakeÜta
52 e Tarentaise 56.

6.» PAREÔ — 1.300 mts. —
Cr? 25.000,00 — Destinado a
jóqueis atuantes no Hipódíomo
Brasileiro, que não tenham, ob-
tido mais de 10 vitórias no pais,desde 1.» de janeiro de 1950 —
Barriga Verde 52, Poranga 5t>,
52, Alvino 56, Alcazaba 52,
Eton 52, Bororó- 56, Bombom
Bombo 56, Fiel Amigo 63, Sul-1
tão 52, Mandinga 54 e Assalto
58.- I

7.» PAREÔ — 1.500 mts. —
Cr? 30.000,00 — Pilantra 54,
Aviador 54, Càlmette 54, Itamo-
ji 54, Grão Pará 58, Bosphori-
no 58, Chester 56, Estônia 53 e
Panóplia 56.

8.' PAREÔ — 1.300 mts. —
Cr? 3O.Q0O.00 — Patife 66,
Sargaço 56, Liró 56, Igino 56,
Nonnalista 54, Tnrascon 56,
Vitória do Palmar 54, Noviço
56, Livramento 56, Wintor King
56 e Impacto 56.
CORRIDA DE 14 DE

JANEIRO
1.» PAREÔ — 1.300 mts. —

Cr? 40.000,00 -- Happy Boy
55, Manguarlto 55, Tocantins
55, Senta a Pua e Farewcll 55.

2.' PAREÔ — 1.500 mts. —
CrÇ 30.000,00 — Destinado a
aprendizes do 3.» categoria —
Peso: 56 — Titã, Elba, Etincel-
le, Visronde3sa, Islcbis, Mira-
geni, Feniana, Tabarua e Ninfa.

3.' PAREÔ — 1.500 mts. —
Cr? 40.000,00 — Accordeon 55,
Lord Orion 55, P,': th Findei- 55,
Guambf 55, Bananal 55 e Con-
tosse 53.

4.» PAREÔ — 1,400 mts. —
Cr? 35.000,00 —. Ronon 03,
Llly 54, Idllíò 50, Bom Desli-
no 5S, Ouro Preto 56, Inlate 56,
Crumete 50 o Almofadinha-ox-
Cypreste 52.

5.». PAREÔ — 1.500 mts. —
Cr? 60.000,00 — HANDICAP
ESPECIAL ~~ Scarlet Ort 56,
La Çòruna 53, Cid 57, Acer 51,
Coraje 57, Mônaco 53, Selvati-
co 55.

6.» PAREÔ — 1.300 mts. —
Cr? 30.000,00 — Elegy 56, Chi-
quita Bacana 56, Cigana 56,
Nuvem 56, Lujsiana 52, Lujfn
56, Mutisia 66, Bolívia 50, Po-
Utlanto 50, Tintureira 56.

7.» PAREÔ — 1 0G3 mts —
CrS 30 000,00 — Carinhosa 52,
i.liriante 56, iiispano 58, Hun-
ter 50, Al Arussa 50, Saquare-
ma 54, Arakreon 52, Dulipé 56,
Lumen 51, Alecreim 64. Ariana

50, Hivon 54, Estalo 5Ç, Arroa
Doce' 52, Habanera 54 e Pepi-;
to 58.

8.' PARHO — 1.400 mts.T--
Cr? 30.000,00 —¦ Fogo Bravo
66, Browu Bcy 54, Javanês 56v
IncCndio 54, .laçarei 56, Bozam-
bo 56, Rio Verde 58, Ruivo S2
e Atrevido 54.

PAREÔS DOS BETTTNGS;
SEXTO — SÉTIMO — OITA-'"
VO.

V 'Ü

iu I ínum
CLINICA DK
NERVOSOS

PSICOTERAPIA,;
R. Santa Luzia, 6? 5
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3 *, 5.' e Sábado

De 9 ás li horat.

1
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3 Ga;
Prince — Vencedor 45,00; 'Dü
pia (23) 109,00; Placés 41,00 -e
45,00.•2.» PAREÔ — Intermezzo «
Idealista — Vencedor 39,00;
Dupla (34) 19,00. Não Iiouv.:
placés. Não correu Jèquètinhpf
nha. • i,

3.» PAREÔ — Acer e Ma«a-
nudo -- Vencedor 23,00; Du-<
pia (34) 44,00. Não houve pia-
cês.

*.* PAREÔ ~ LiparlõPieiH
se — Vencedor - 36,00; Dupla
(34) 78,00; Placés 30,00 o 55,00.
Não correu AÍ Arussa.

5.» PAREÔ — Blue Dream e
Sói Bonito — Vencedor 33,00;í
Dupla (13) 33,00; Plicés Mflit
e 18,00.

6.» PAREÔ -- Assur.^ui <>
Eton — Vencedor 28,00; Duplai
(34) 25,00; Placés 16,00 e 17,00.,
Nao correram Jaguarão e CarlX
nhoso. ' '¦-.'AS

7,« PAREÔ — Panóplia, Má,"- 
"

o Estônia — Vencedor 32,00;
Dupla (14) 30,00; Placés 17,00,
19,00 e 2f> 00. Nao correram
Aviador e Ksiron.

8.' PARtíO r- Ariana, Ba-
lancin o Iguape — Vcnceáor
38,00; Dupla (21) 33.00; Pia-
cés 13,00, 13,00 e 15.00 . '
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Atirados ao Desemprego
Mais de 500 Comerciarios
A EXPOSIÇÃO CONTRATOU MOÇAS È RAPAZES E AO CÀB0 t>Ê â MESES COMUNICOÜ-LHES QUE ESTAVAM DESEMPRE-GADOS - INJUSTAMENTE ACUSADA UMA MOÇA DE TERPÜRTADO 4ÔÓ CRUZEIROS - HOUVE MESMO CASOS DE ES»

PANCAMENTO DE COMERCIARIOS' A Exposição despediu su-
ínariamento mais de 500' co-'merciários, Contratou-os' pa-
ta taiabalhar, um mês antes¦do Natal, e findo o mês de

dezembro • dispensou-os em
massa. Quando nossa repor-
tagom chegou ao edifício Dar-
kc, local cm que se aglome-
ravam os comerciarios em

lilílli iMlIfi Uli/in
Rio de Janeiro, Terça-feira, 9 de Janeiro de 1951

questão, todos eles estavam
revoltados contra â manobra
dos tubarões da Exposição.

ATÍTUDE FIRME
Há mais .de lima semana

que os comerciarios despedi-
cios vãb receber u salário qué
a Exposição lhes deve, sem,
no entanto, conseguir coisa
alguma. Há três dias, iírha
comissão pediu nárá falarffflSSs;-. ,'; • . ,'•-¦•¦ ' comissão puuiu ,naru luitu

*-¦'^.^_,..;«i, Você não é mais meu ar.) amor. Porque chorar. Já tenho outra, em sou lugar
rkaiaiD fi*i9xrka#in»io rf^ «-» rm „-8 i r& «¦» *-«. <-. 1 depois da semi» ml vltnvin

com o Sr. Juílo Mariu Carva-
lhò de Sá — diretor comer-
ciai — ar respeito da situa-
çflo em que se encontram.
Como. o referido diretor co-
mèrciál não os quisesse rc-
ceber,* a comissão declarou
c|ué Mearia a cíitradá. Fren-
té à atitude fi.me dos comer-
ciarios, a comissão foi aten-
dídá, recebendo a 'promessa
de que òs salários seriam pá-
gos no dia seguinte.

EXPLORADORES
Más a verdade è que a

grande maioria dos emprej,;.-
dos despedidos não se con-
forma com a manobra de que
a Exposição fêz uso para en-
ganâ-los. Fizeram, por isso,
acusações a essa empresa co-
mercial. Revelaram quo fo-
ram inúmeros os casos cl«
menores que trabalharam até
às 4 da madrugada durante
os dias que antecederam o
Ilatal. Apesar disso, os ca-

RAO 0
Televisão 1
Amplo salão de práticas

. INSTITUTO RÁDIO
Í TÉCNICO MONITOR SA

Filial
Ar. Marechal Floriano, 6 ç i

Sübrcloja V

pitalistas da A Exposição,
lançaram-nos lmpiedosaincn-
te ás ruas. 3 tudo isso íoi
premeditado, uni golpe frio
contra pessoas pobres, qué se
empregam para 

' 
sustentar a

família. Os comerciarios, vi-
timas dá arbitrariedades, nos
declararam também, que
uma moça íoi acusada do ter
se enganado num troco de
aOO cruzeiros, ü gerente en-
tão mandou pagar a quantia
ao freguês, e foi verificar a
caixa registradora em que
trabalhava a jovem. Apesar
de ter constatado que/a caixa
estava cm ordem, e para in-
denizar.seu prejuizo, obrigou
a pobre moça a que cobrisse,
com dinheiro de seu ordena-
do, os quatrocentos cruzeiros
que íaltavarn. Esse fato in-
dignou os comerciarios que
a tuclo assistiram,'

VENALIDADÔ

Formaram os aispensados
uma comissão e foram às re-
dações de jornais levar o seu
protesto. No .«Radical», depois
de protestarem, a reclamação
não íoi tornada publica .por-
que A Exposição airv.pla rio
mencionado jornal. O diretor
daquele matutino, após uma
palestra telefônica com o já
citado diretor comercial d"
empresa resolveu que nâo va-
lia a pena publicar coisa ai-
gunia...

í; desse modo que o<z em-
pregadores pensavam que po-.
deriam esbulhar, à vontade,
os empregados, sem que de-
nuncia alguma fosse feita.

ESPANCAMENTO
t

E para que esse esbulho
não fosso revelado, na vã es

perança de. manter esse faíò
sob uma. cortina de silencio,
os tubarões da Á Expostas
mandaram pas a o edliicio
Darke, com .ordem de impe-
dir a ác&o dos .eporteres, um
íuncionarlo da Ordem Politl-
ca e Social, e que também faz
parte do aparelho policial in-
terno que. á riba emprese,
mantém.. Esse aparelho de
repressão, por sinal, segundo
acusação uos comerciarios à
nossa reportagem, já. tem es-
pancado comerciarios, por or-
dém dos patrões.,

1 Diante dè semelhante ex-
ploraçáo compreendem que
só há pata eles Umâ solução:
desmacararem a manobra pa-
tronai e, unidos, lutarem por
seus direitos, denunciando o
esbulho de' que foram vitl-
mas. ]

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
Na Capital da República e nós Estados : maioria dos Simli

eatos está com suas direções recompostas. As Juntas de pelègo;
foram substituídas por diretorias ministerialislns na quase to ta-
lidade dás entidades que realizaram a farsa eleitoral arquitetada
pelo fascista Honorip Monteiro. Cabe, então, a seguinte perguntahouve alguma modificação no panorama sindical por motivo
dessas eleições? Na verdade nâo se registrou qualquer modifica
cão até o momento. Os Sindicatos continuam virtualmente sob o
mesmo regime de intervenção mlnisteriàlista e policial. Não se
realizam assembléia! pára a discussão dé reivindicações e de
posição política da corporação face aos problemas nacionais c
internacionais que tocam diretamente aos interesses c direitos do
proletariado, e as sedes sindicais continuam sob permanente vigi
fáncia da polida política, quo juntamente com ò Ministério do
Trabalho fiscaliza o interfere em todos os atos da vida associa-
tlva. Assim, ò que houve foi simplesmente a legalizr.ção da inter
vènfcSo através dé novos grupos de pelegos ministerialistás
amarrados também k policia política pelo atestado de ideologh
quê lhes foi fornecido pelo Setor Trabalhista.

Há, porém, a conclusão que 5 preciso tir.tr do fato exposto:
naqueles Sindicatos para os quais foram eleitas diretorias oficiai',
somente os associados, voltando em massa ao seu organismo di.
representação, atuando dentro dele de acordo com os principio;
e as resoluções da CTB, entidade máxima do proletariado brasi-
leiro, que comanda em todo o pais o movimento de renovação <
libertação sindical, é que poderão transformar a situação atual
levando sua entidade para o caminho da defese dos interesses c
direitos da corporação, da luta, enfim, pefa Autonomia e Liber
riáde Sindicai, pela democracia sindical.

TRANSFERIDO O JULGA-
MENTO — Estava marcado
pára amanhã, dia 10, e foi

mmaÁsFÁBR/CAS
Neita seção reyiatramos

queixas, reclamações o . tde-
nuiicias sobro a vida dos
trabalhadores nas empresas
è fábrica*. A fim dé qw
ela possa sòr mantida dia-
riam tmto e atinja oi obje-
tivos que tem em vista, ao'»-
miamos a ajuda dos próprios
trabalhadores, que deverão
enviar correspondências para
«SEÇÃO SINDICAL» —
rua Gustavo de Lacsrãá, 10
— soirdiio; ou telefonar
para «S-85JS, fazendo suas
denuncieis c supütèés.

SUICIDOU-SE 0 FASGISTá
DESESPERADO COM AS VITORIAS PO-

PULARES MA CORÉIA

S 3 ovas
O concurso promovido pela Associação dos Cronistas Car-

navalcscos, para escolha' da «Rainha do Carnaval <|e .11)51:.-, ganhounovo impulsj nesses últimos três dias A Embaixada do Silencio,
a vitoriosa agremiação da Cinelundia, tem a sua candidata. E' a
dvta. Zilda Rogério, apresentada ria noite de sábdo passado. Com
assa nova concorrente, apoiada pelos «silenciosos*, o concurso da
ACC vai assumir aspectos sensacionais.

No dia seguinte, porém, outra surpresa. íoi'revelada. Uma ! to Antônio, dòiiorihe nos infõr-tutentica «sereia de Copacabana» foi inscrita no certame que há j meu seu representante, Agenor
Lorenço Silva, vai descer com
vontade e surpreenderá muita
gente bõa.

Depois da sonsa ia! vitoria
na noite de Sao Silvestre,
quando colocaram 400 figuras
na rua, numa passeata estroa-
dosa, Cernido, um dos maiorais
da azul e branco, continua a
trabalhar com afinco. Ivone, a
pertá bandeira da escola, prós-
segue abafando, Unidos de Sán-

Paulo Soloschenko, íascis-
ta ucranlano que combateu
na ultima guerra ao lado dos
bestiais soldados de HiHcr,

Encerador!
i*- eleger a «Rainha do Carnaval». Trata-se da jovem Carmem
Machado, cuja candidatura foi tornada pública no almoço qíére-«ido, domingo, aos cronistas espccializadc», pela Associação Atlé-
tica Banco do Brasil. Carmem Machado, segundo declarações dos
dirigentes do clube do Posto Seis, vai ter na AABB o seu mais
lófto reduto eleitoral.

Foi transferido pura a quinta- sob o patrocínio da AABB, do I
feita, dia .1.1 do corrente, ás :1S DIÁRIO DA NOITE e da A 

'
horas, o «coclt-tail» quo a, dire- j CRONISTAS CARNAVALES-'
çào do Hotel Gloria oferecerá GOS, com desfile 'as Escolas'croliíca- carnavalesca. de Samba. Blocos e Ranchos.

Á Associação do Cronistas 2 de Fevereiro — Das 22,30 ás
Carnavalescos, notificada da- 3,30 horas: XV Baile do Grupo
quela transferencia, solicita dos Duzentos — MONTMARTRE

A moçada, que não perde tem-
pe, está preparando unia feijoa-da para os próximos dias. Es-taremos firme nesta iboca ri-ea».

f\

covnpareoimunto de seus asso-
ciados, naquele dia, ao conhe-
cldo e conceituado estabeleci-
mento.

Qhátro grandiosos e retum-
bantes baile:, carnavalescos se-
rito realizados nos salOes a sedo
nos dias 3, ^, 5 e fi de fevereiro
ás 10 horas, animados pela ex-)
cèlMte.ormiestra TUPI. com ar-jdoálngoêíàFrÜárcTo ÀndaratãtM üa 1-lul-°. . ío brotinho das escolas de sam-Alem desses bailes haverá ba; Recreio da Mocidade_
quatro formidave s batalhas car- 0 mQtV0 a vltori(V,anavalescas nos dias 14, 21 e 28 aaicla da m ada do endlabr^0de janeiro, Cambem 

animados j;midi f()1 v|sitar QS ,Mcnd;£ros
peta/orqucslra TLPI do urügüál», na rua do mesmo¦r,o 

íÇomandr.nte Riper> em-jnomei Pela scata dsmosbarcara. no próximo d.a 20, com jmcdltar sobre a api.eRentaQão

ADERIU AO REINADO DE
MOMO. — Traje: Fantasia,
desportivo ou passeio,

4 de Fevereiro — Das 13 ás
18 horas: BAILE INFANTIL.
Si rteio dos prêmios — Traje:
Fantasia ou desportivo.

RECREIO DA MOCIDALE
Grandiosa passeatr rnaiizou

destlíid ao Rio. os componentes
da Frevo Vassourinhas, de Per-; ro do ru2Niambuco

da escola azul e bra/ico dó mor-

Oferece-se para limpeza
geral de apartamentos. Es-
pecialidade cm limpeza de
vidraças, portas, janelas, etc.

Os interessados poderão
dirigir-se à

R. VISCONDE DE
N.t 175 ~ IPANEM

Sr. Waldeinar Messias. ![
Dá-se referencias. H

.-w.v^1?

5: P1RAJAÍ
NEMA 5
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reíugiou-se há alguns anos
no Brasil — que sob o domi-
nio de Dutra se tornou o pa-
dos criminosos de guerra.

Residia em Petrúpolis.
De uns tempos para cá So-

losclionko vinha se mostran-
do muito nervoso com as ,io-
ticias das tremendas derro-
tas norte-americanas na guer-
ra da Coréia. Domingo ulti-
mo após ouvir pelo radio o
relato vdas ultimas vitorias
das forgas populares coreanas,
o fascista, em estado de gran-
de exaltação nervosa, pegou
um afiado facão e na vista
de sua esposa enterrou-o no
seu próprio ventre,; pratican-
do o «hara-kiri.*.

Em estado grave, o crimi-
noso de guerra foi removido
para o Hospital do Pronto So-
corro.

NAS OFICINAS
DORO

DE DEO-

Inúmeras vezes os ferovii-
rios da Central do, Brasil, com
trabalhos nas oficinas de 3eo-
doro vêm reclamando contra
a comida qüe 6 servida no
resturarite. Além de ficarem
mais de umá hora na fila, re-
cebem como almoço uma «ir.-
vagem» escorrida, multas das
vezes deteriorada. Pagam por
semelhante «almoce» 5 cru-
zeiros, que são descontados
r.os salários. Diversos traba-
lhadores levaram ao médico
da Central do Brasil a amos-
tra do que servem naquele
restaurante, sem, entretanto,
nenhuma providencia ser to-
mada.

NA FABRICA
PORTUGUÊS

DÉ SABÃO

Os trabalhadores da seção
de mistura da Fabrica de Sa-
bão Português lutam há vá-

Seja sócio do
Al. A. I. P.

RAM-SE OS METALÚRGICOS
11SIS fi SAS KfflNCfi

Compreendendo a necessidade de um órgão diri crente de suas campanhas, os metalúrgicos criarama Comissão de Defesa das Reivindicações da corporação - A campanha do abono mostrou que onível de lutas, ainda é pouco desenvolvia - Mais Unidade; e audácia para ter grandes vitórias
v. (Ultima de uma série de reportagens)

Os inetanirgicos estao conscieii-
tss do gravo erro que os lovou... ,.,., ul,«, Terezinha, diretora- „ „/„.,,, , , ,. - .

» usuras é a delegação Hdad^ apresental1do com grfln.!tlücs- 
B a falta de organiza-

dos.\as™u«-imma, que será um. de bo slms (,abl.0,haSi •
dos atrativos do próximo carna-| z,;maldei 0 brotinhu quo vaiVô.t in - ,. , , . sair do baiana,, fez miséria junto
£&; 

almoço oferecido pela AA:. oom Nouz!nhà' eandidata a rai-Bb. fioS cronistas carnavalescos I rha da ,,,,,, ,transcorrei^ bastante animado, (2 ?noM a,.3n taDüí*ttntc o agane falaram o sr. I de v,erdado"CaafÜdo'Oouvela Filho, presiden-, c m dQ 0UrQ ,tô da AABR, e Mauro de Al-. JÒM Enii(,ic e Pl;ederic0i tl,aba.meída, cm nomes dos jornalistas ]ha com vontade 0 ..
homenageados, ,hRo m -b |n,1)hni.

.¦¦üS Sri^o- ci%^r^iücsm de domintü
;CHEGOU! - Traje: fantasia, "e Lju,axal-
desiiortivo ou passei,-. UNIDOS DE STO. ANTÔNIO

20: de Janeiro — Das 22,30 ás Çfessègiié cada vez eom maior
?¦ horas: BAILE OFICIAI. DA ãnlmaçüo os ensaios da escolt.

,-i\.ABB ^Carnaval em Paris» •-• t Unidos do morro de Santo An-
Traje: fantasia, desportivo ou tonio. No ultimo, foram inaugu-
pásáèló. lados novos melhoramentos, co-
. 2á de Janeiro — Das 9 ds 12 mo luz elétrica no terreiro e
íioraS no Posto 6 (em frente a maior conforto para componen-
•«•de) Banlto deMar a Fantasia • tes da^cscola.

%x
H

^^refe?
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Mais uma corporação de
ftvjibalhadoies acaba de ser
Vergonhosamente despojada
pelos juizes do-Tribunal Su-
perior do Trabalho, de seu di-
reito a um aumento dè sala-
rios.

Trata-se da numerosa cor-
poração de empregados "m
hotéis, restaurantes e slmi-
lares/que alimentava algu-
ema esperança de que o TST

rmassé, em parte, pelo me-
â iníqua decisão pròíe-

selo TRT no disidio co-

letivo suscitado pelo seu Sin-
dicato.

A audiência de julgamento
realizou-se ontem, às 13 ho-
ras e a decisão pnueridu hão
deixa duvidas sobre o <ara-
ter dessa justiça de classe,
inteiramente a serviço da po-
Htica de fome deste governo
e dos interesses dos patrões:
O aumento arbitrado íoi fie
15%, compensado o repouso
remunerado, o que significa
na pratica, congelamento dos
salários dos trabalhadores ces-
sa categoria.

¦ganlza-
ção e unldr.dc em que ainda só
o contram. Quando o Sindicato
estava em suas próprias mãos,
com Manpel Alves da Itoeha na

A LUTA NA HIaIE ; do pessoal, a Comissão n&o teve
I forças para levar os trabalha-

Foi dtipois dessa reunião que dores para lutas ir ais enérgicas,
8 corporação met-p.Lrgicit Üo E assim teve de aceitar a ml-
Distrito Federal criou alma no- galha oferecida pelos patrões.

E-M ©UTIIAS EMPRESAS
Também na Cia. Federal de

va, iniciando unu campanha pe-lo abono, que, se nao *ol bas-
taute Slg-nifleativí., pelt menos

presidência, nf o havia greve de > conquistou algumas vitorias par-empresa ou fábrica qde nao Cifds. Dá Comissão Encarregadacontava com a solidariedade do Abono fo? partu João Pauloimediata de toda n corporação. Ulc Sctr.tana, outro querido diri-Mas, depois qie o Sindicato ca- gente metalúrgico, q-ie teve pa-iu nas mãos do Ministério e di pel saliente.nessas lutas.
Policia, depois da. c!!ni!nryões,
do abandono cm massa, os me-
talurgiços ficaraiu inteiramente
desguarnecidos, srem sentirem a
presença de um comando, cie um
centro direter. Recmhecendo o
erro, porem, de todo esse tem-
po, fizeram uma reunião no
mês de novembro p.p., e cria-
ram a sua Comissãj de Defesa
da: Reivindicações dú corpora-
ção. Participaram cã ac:sem-
bléiu, quo criou essa entidade,
verdadeiros lideres operários co-
mo Roberto Morena, secretário-
geral da C.T.B., Lelis da Cos-
ta, representando da U.S.T.D.
F., Izaltino Pereira, dirigente
metalúrgico, alem de muitos
outros destacados elementos das
lutas, operárias.

que as campanhas contem com
o apoio de todo o pessoal, quetodos sintam à sua justeaa e és-
tejam dispostos a lutar com
energia pelt vitória. Qué sejam
áprenentadot. diante da massa
trabalhadora, os lucros fenomí-
nais dás empresas, ao lado daFundição os 400 operários que ridicu!a ímpürtancía que paga-ali trabalham entregaram uni ! „!*,„ „„^, i .t,^. X.j. iíí«.entregararii.. um

enérgico memorial reivindicun-
du o pagamento do Abono. A
resposta fez-se demorar, Os
trabalhadores estavam, já, dis-
postos u tomar medidas energl-
cas, indo, inclusive,. á greve,i quando os - patrões ofereceram
uma migalha semelhante & da

Assim é que os "uo ope.ários
da Hime entregaram nm momo-
rial Aos patrões, ¦«Igihdp o .pa-
gr-mento de um mês de salário
como A.bom de Natal, A em-
presa prometeu paçrar unia ml-
Rallia: 10 por conto para os
trabaf!'adores de seis meses a
t<-ês anos de sei rU;o. 15 ' por
cento para os que tivessem de
3 a 6 anos: S0 por conto para
os de 6 a 10: e 25 por cento pa- lhadores. unidos, recusaram inlra os trabalhadores com mais
de dez anos c> casa. A Comia*-

riam com o abóho. Què lhes
iicjam denunoiftdas as bacahais
realizadas pelos patrSés.è pele-
gos ás suás cUâtàs, com o di-
nheiro que por direito lhes de-
veria ser devolvido eômo gra-
tifíçàçâõ de fim de ano. Que
lhes seja apontadas as verbas

,,. , , , enormes doàcíaà pelos patrões,Hime. O Cato provocou um le- j como ndcaB0 da standard Ele-ve movimento divislonista, ten-
do os respóhsavSii pela Campa-
nha jiilgado melhor aceitar a
pequena gretificacâq. qüe nâo

trio, que pàgâ um nitlhió do
cruzeiros anuais i Policia, afim
de que essa esmague à luta rei-

deixava de ser uma vitoria par- j vlndicátória dós trabalhadores.
ciai.

Na Genevçl-Elctric. os traba-

¦II» *!• ü"T ¦»»"

Ül t. ti

Mediante o esclarecimento de
todos, que se forjam grihdes

cialménte a ovonosta patronal, lutas, com á parallzaçát do tra-
- ¦ .« 'l116 era (le 30,õ^f. do salário de i *,„,,,„ iíx i „,:„ _ ¦ „,,.„ „-„são de Abono nao se conformo:. ,„„„ q,^úéna\ para os de sei.i haXh0' sem ° quc' por ceito* na°

Mostrou aos trabalhadores a meses ji-iim ano dí casa: 16,5% I serão conqv...stádás as grandes
miséria que aquilo representa- o ma's 40 hpró<i de salavto, oa-.1 e inadiáveis reivindicações davá, enquanto os T.r,trõe& obti- i ra cls-de 1 a 5 aiíós: 16.5"^ ei , , .
uhani lucros anuais de quusi Í10 mais 120'horas para oS dè 5 a I classe operária

10 anos: ? le.õíó e mais 180 ho-
ras ;wa os de mais ch 10 anos
de crín. Mas, por motivos tden-
ticos aos das empresai a que
rios referimos anteriormente,
essa centra-"rouosta acabou por
ser açoita, Ma Marvlm, um pe-
qtieno aumento também foi con-
cedido nestas bases.

tios anos pelo pagamento da
taxa de ensalubrldade que
lhes é devida. Em comato
com ácido e corrosivos, aspi-
rando pó que os intoxica den-
tro de pouco tempo, apresen-
tam os lábios inflamados e
feridos. A Legislação manda
quo lhes paga uma taxa üe
50Jó de acréscimo pelo grau
dè ihsalubidade a que estão
sujeitos, mas os patrões não
respeitam Sfc nas barbas do
Ministério do Trabalho, que
já. recebeu centenas de de-
nuncias a esse respeito, au-
mehtarn ainda mais a ex-
ploração sobre os rfabalâa-
dores.,

NÀ CANTAREIRA 
'" '""

Trabalhadores da Camaiel-
ra enviaram-nos uma recla-
mação sobre as condições
insuportáveis de trabalhos
nas oficinas, principalmente
na carpintaria. O trabalho é
insuportável. Naquela seção,
que fica situada numa sala
de 4 metros de largura por
100 de comprimentos, estão
colocados mais de 30 bancos
de carpinteiro, -uns .pegados
aos outros. Uma espécie de
corredor com poucas janelas
c sem ventilação. Trabalham
ali cerca de 10 homens em
meio dà serragem e a poeira
que provoca. Na hora da sai-
da os operários não tém a^ua
para tomar banho e nem si-
quer para lavar o rosto. O
mietório" não tem teto e o
mau cheiro é insuportável Ra-
ramente 6 lavado. '

NA ILHA DE MOCANGUÊ

O IAPM não presta a mi-
nima assistência aos 3.500
opeíarios que enfrentam du-
ras condições de trabalho na
Ilha de Mocanguô. Porisso já
reclamaram diversas vezes e
várias denuncias foram fel-
tas aos jornais, inclusive à
IMPRENSA POPULAR. O Sr.
Armando Falcão, diretor da
referida autarquia, além de
outras falcatruas com o di-
nheiro dos associados, esba-
jou agora 22 milhões de cru-
zeiros na campanha dq aven-
tureiro Borghi. Enquanto is-
so, seus associados, quando
acidentados, não podem ser
socorrido no Posto Médico,
pôfQUê iiÃ ii alta aOS TVlGCuCS,-
mentos necessários. Os tra-
balhadores encontram-se jus-
tamente revoltados, pois por
causa desfee descahsso do Ins-
tituto é aue viram morrer '
coerátio Manoel Alves som
qüe tivesse um médico siquer
pârà assisti-los.

MARIA DA GRAÇA
transferido para data aind.<
nào determinada, o julgamen
to no TRT do dissídio coleti
vo dos motorneiros, associado»
do Sindicato dos Trabalhado
res em Carris.

POSSE DE DIRETORIA -
Está marcada para o dia li
vindouro a posse da diretoria
eleita para o Sindicato dos
Trabalhadores em Olaria .»
Cerâmica.

SINDICATO NACIONAL DO.V
COMISSÁRIOS DA MARINHA
MERCANTE —.A posse da d*-
retoria eleita no ultimo piei-
to, presidida peio sr. José D>
mingues de Moraes, dar-seá
no dia 10, amanhã, em srssóí
solene na sede sindical.

LEGALIZADA A JUNTA GO-
VERNATIVA — Foi o que se
verificou no Sindicato dos Tra-
balhadores. em Moinhos no
pleito realizado no dia 5 ulti-
mo com a vitoria da chapa en-
cabeçada pelo atual preÈÍden-'
to da Junta Governativa, Edu-
ardo Rufino do Carmo.

CHAPA ÚNICA NO SINDI-
CATO DOS TRABALHADORES
EM VIME — A eleição está
marcada para o dia 15 vlndou-
ro e concorrerá uma só chapa
encabeçada pelo sr. Orozim
bo da Silva.

FOLHINHAS
i Recebemos 3 exemplres dd
folhinhas para o ano de 1951,
que nos foram enviados por
G. S. Claerq Jr., representín
te do Serviço Holandês de l*
formações.

CADA DIA QUE PASSA '!
MAIOR Ê O NUMERO J
DE BRASILEIROS QUE ',
PASSAM A USAR A J'asía Denta! |

PASSE VOCÊ TAMBÉM Jj
AMIGO BRASILEIRO >'

A USAR ;|

IPasfa Dentai!
ATLAS \

TRÊS VEZES BÔA >
í E CEM POR CENTO í
{ BRA S I L E I R- A !•

i

Seqüestrado o Jovem
Operário izimbardo Teles

milhões de cruzeiros. Mas, ain
da sem contar com todo o apoio

EStá despertando a rnaicr
indignação dos trabalhadores
da Metalgráfica Brasileira o
monstruoso seqüestro de que
t vitima o jovem Izimbardo
Teles de Siqueira c Souza, ex-
iunclonârio do Almoxarifado
tiáqueia empresa. Izimbardo
foi preso no dia 2 de dezera-
brp por cerca de 40 íLiras»
que cercaram os portões dn
Metalgráfica e conduzido para

¦> ^ <">i ¦» y» » f

)«« Bons Pintores
PAGA.SE BEM

Rua Di*. Ezequiel N.° 14

QUE SB FORGÈM GRANDES
LUTAS -

Esse fato mostrou mulío bèm
, aos trabalhadores que, se havia

stdo Iniciada a lula organizai!-' va no sentido da conquista de
süa.s reivindicações. e3sa luta
ainda não atingira um grau ele- jvadii R' necessário, sobretudo.)

SETINS
Lisos — Listados — Estampados.
Organzas — Prateado — Chitão.

Variado sortimento de tecidos pi fantazías
COMPRE NA

A BONECA DÉ SEDA
a casa das fazendas bonitas.

Av. Passos, 54 esquina de Buenos Aires.

*mia caminhonete debaixo do--
piptèstóiAos seus còmpánhèí-

Não obstante duas ordèni1
de *habeas-corpus» já expedi-
das ém: se a favqr ,a, policia, c...'...
mantém seqüestrado Izim-
bardo Teíís, informando a
Justiça que o mesmo nâo se
encontra no cárcere da rua d<s
Relação. Essas cinicas infor
mamões são, porém, contesta,
das por diversas testemunha»
que estiveram' também pres-u
nos cubículos do DOFS, e vi •
ram Izimbardo em lastimável
estado de saude, depois rte
umet sé*e de espancamentuv
a que foi submetido.

Ainda ontem vieram à nos-
sa- fédação diversos compa-
nheiros de Izimbardo, apelan
do pára todos os trabalhado,
res no sentido de que organi-
zem movimentos de protev-o
contra ísse alentado ü vid»
úo .iüvem trabalhador

f; y-\ ¦ ' .^''^'y^;.-.-:'.'-:.^^


